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Depois do carro grande, 
do carro médio e do carro pequeno, 
surpresa! 

Venha ver em nossa loja 
a nova dimensão de carro. 

0 Brasília é mais que uma 
surpresa: é um impacto! 

Passando por sua porta, ele revela 
um mundo totalmente novo de 
dimensões. Desde o revestimento dos 
bancos até o espaço entre eles. 

Tudo nele é novo. Desde a altura 
do teto até a enorme área 
envidraçada. Seu pára-brisa é amplo 
e proporciona grande visibilidade, 
e seu interior é claro e espaçoso. 

O painel é moderno e funcional. 
Nem grande, nem médio, nem 

pequeno, o Brasilia é fácil de 

manobrar, gostoso de dirigir. E seu 
motor é de 1600 cc, de única 
carburação. As outras surpresas, v. 
pode descobrir enquanto toma aquele 
famoso cafezinho aqui em nossa loja. 
Pois além do café, os planos que 
nós temos para lhe oferecer são 
tantos que o Brasilia vai combinar 
direitinho com o seu bolso. 

Venha conversar conosco. Afinal, 
um. carro com novas dimensões 
merece um bom papo. 

V W 1 6 0 0 B r a s i l i a 

DISTRIBUIDORA DE AUTOMOVEIS SERIDÓ S. A. 
AV. SALGADO FILHO, 1669 - TEL. 2-2|J»7 e 2 - 0 9 0 6 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 



I\ 

A N O IV N . ° 45 J U L H O / 7 3 

François Paiva 

Colaboradores 

Alvamar Furtado 
Antônio Florêncio 
Benivaldo Azevedo 
Cortez Pereira 
Dalton Melo 
Domingos Gomes de Lima 
Edgar Montenegro 
Epitácio Andrade 
Fabiano Veras 
Fernando Paiva 
Genário Fonseca 
Hélio Araujo 
Hênio Melo 
•Toanilson P. Rego 
João de Deus Costa 
João Wilson M. Melo 
Jomar Alecrim 
Luiz Carlos A Galvão 
Manoel Leão Filho 
Moacyr Duarte 
Ney Lopes de Souza 
Nivaldo Monte 
Otto de Brito Guerra 
Severino Ramos de Brito 
Túlio Fernandes Filho 
Ubiratan Galvão 

RN-ECONÔMICO, revista mensal espe-
cializada em assuntos econômico-finan-
ceiros do Rio Grande do Norte, é de pro-
priedade da EDITORA RN-ECONÔMICO 
LTDA. C.G.C.M.F. 08423279. Rua Prin-
cesa Isabel, 670, térreo — Fone 2-0706 
— Natal (RN). Impressa na Gráfica 
Offset — Av. Rio Branco, 325 — Natal 
(RN). Preço do Exemplar: 4.00. Número 
atrasado: CrS 4,50. Assinatura Anual-
CrS 40,00. 

sumario 
Repo r t agens 

g. E. DELEsr? 
V * s . D . O 

B I B L I O T E C A 

niXMA DE 

1 1 RN - O pa ra í so do contrabando 

Diretores-Editores 16 Indús t r i a de Confecções 
sem a s s i s t ênc i a técnica 

MARCOS AURÉLIO DE SA 
MARCELO FERNANDES DE 17 0 açúcar é caro e é pouco 

OLIVEIRA 

Gerente 

Núbia Fernandes de Oliveira 
19 Lojas RN - Nova medida de 

Cortez em f avo r da i ndús t r i a 
Gerente 

Núbia Fernandes de Oliveira 

Redatores 

Albimar Furtado 21 A P r e f e i t u r a ape r f e i çoa 
a sua máquina 

Fernando Siqueira 
Jorge Batista 
Paulo Tarcísio Cavalcanti 26 O RN importa te lhas e t i j o l o s 
Sebastião Carvalho 

Arte 

Ailton Paulino 

Fotos 

2 8 Minérios - A sonegação 
de impostos é um f a t o 

Arte 

Ailton Paulino 

Fotos 3 4 Ribe i ra - 0 começo do fim 
João Garcia de Lucena 

Correspondente em Mossoró 36 0 fabu loso mercado 
i m o b i l i á r i o de Nata l 

S e c c o e s rj^M». & TKIXEHto l l B 

Homens & Empresas 

3 3 
\ 

Notas de Mossoró 1 F3 Q * ^ 

3 8 RN- au tomóve i s 

ANUNCIAM NESTA EDIÇÃO 

A Sertaneja Distribuidora de Automóveis Ltda. 
A Sertaneja Veículos Ltda. 
Aerotur - Passagens Aéreas e Turismo 
Armazém Pará 
Associação de Poupança e Empréstimo Riograndense do Norte 
Banorte - Crédito Imobiliário S/A 
Cia. J. Thomé de Saboya Comércio e Engenharia 
Companhia de Habitação Popular do Rio Grande do Norte 
Dinan Confecções S/A 
Distribuidora de Automóveis Seridó S/A 
Esquadrias Ideal Ltda. 
Federal de Seguros S/A 
Geraldo França Automóveis 
Instituto Nacional de Orientação às Cooperativas 
Instituto de Previdência dos Servidores de Natal 
Jessé Freire Agro-Comercial S/A 
Lojas LM 
Lojas Utilar 
Marpas S/A 
Montap Engenharia e Comércio Ltda. 
Natal Serviço de Publicidade Mirim 
Revendedora Costa - Máquinas e Pecas Ltda. 
S/A Fiação Borborema 
Secretaria de Estado da Fazenda 
Sul Americana de Pesca S/A 
Waldemar Araujo & Cia. 



RESULTADOS DA 
PESQUISA SOBRE 
CRIAÇÃO DO 
CAMARÃO 

Os primeiros resultados práticos 
das importantes pesquisas em torno 
da criação do camarão em cativeiro e 
da sua reprodução em laboratórios, 
deverão ser conhecidos nos primeiros 
dias de agosto, segundo anunciam os 
técnicos do Banco de Desenvolvimen-
to e do Instituto de Biologia Marinha 
A rigor, estão sendo executadas 16 
pesquisas diferentes, a respeito da 
temperatura ideal da água nos vivei-
ros, da melhor alimentação, das va-
riedades mais rentáveis de camarão, 
da profundidade dos viveiros, etc. 
Participam do trabalho, financeira-
mente, o BNDE (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico), o Ban-
co do Nordeste, a SUDENE, a Uni 
versidade e o próprio Banco de De-
senvolvimento. Os investimentos nes-
sa pesquisa deverão superar CrS 8 
milhões. 

DINAN VENCE 
CONCORRÊNCIAS 

As Confecções Dinan S/A, indús-
tria especializada em fardamento, 
acaba de vencer a concorrência para 
a fabricação de 5 mil fardas para a 
Polícia Militar do Rio Grande do Nor-
te, juntamente com 4 mil cuecas e 
mais 1.500 gorros, encomenda no va-
lor superior a CrS 300 mil. No mo-
mento, a Dinan também está com 
boas encomendas das polícias da Pa-
raíba e do Piauí. A informação foi 
dada por Otávio Maia, diretor-presi-
dente da empresa. 

ARIMAR NÃO VAI 
SE CANDIDATAR 

Conversando com o repórter de 
RN-ECONÔMICO, Arimar França 
desmentiu o noticiário que o aponta 
como aspirante a uma cadeira na 
Câmara Federal. Reafirmou Arimar 
que todo o seu tempo está voltado 
para a dirêção do Banco de Desenvol-
vimento e para a administração de 
suas empresas, e que tão logo termi-
ne o atual período de governo, ele 
deverá se fixar no Sul do país, para 
onde já tem convites. Disse ainda 
Arimar que, mesmo se fixando longe 
daqui, manterá três ou quatro peque-
nos negócios no Rio Grande do Nor-
te, a fim de não se ausentar totalmen-
te do nosso meio. Outra declaração 
interessante de Arimar: "Se eu con-
seguir atrair a indústria têxtil para o 
Estado, julgarei bem sucedida a mi-
nha passagem pelo Banco de Desen-
volvimento". 

N e l s o n Rocha 
NEVALDO 
E NELSON 
ESTÃO EM MIAMI 

Em férias, encontram-se em Mia-
mi (EUA) Nevaldo Rocha e Nelson 
Rocha, diretores das Confecções Gua-
rarapes S/A, ambos com as suas fa-
mílias. Tanto Nelson como Nevaldo 
mantêm filhos estudando nos Estados 
Unidos. Eles aproveitarão o tempo de 
férias para dinamizar os negócios da 
filial da Guararapes em Miami. 

RADIR PEREIRA 
INAUGURA A 
SERTANEJA 
EM CAICÓ 

Logo após regressar de uma via-
gem de passeio ao Japão e à China, e 
de outra viagem a São Paulo onde 
assistiu o lançamento do Volks 1.600 
Brasília, como convidado especial. 
Radir Pereira inaugurou mais uma 
loja de sua organização. Desta feita, 
A SERTANEJA foi levada para a ci-
dade de Caicó, onde, sem dúvida, 
também liderará o comércio de ele-
trodomésticos, como já faz em Natal. 

MONTAP TRABALHA 
PARA A REIS MAGOS 

Fernando Bezerril, diretor da 
Montap Engenharia Ltda. anuncia 
que a sua firma acaba de executar 
dois importantes serviços: a monta-
gem de 2.500 metros quadrados de 
telhas Brasilit em um prédio do 7? 
Batalhão de Engenharia de Combate; 
e a pintura e impermeabilização de 
calhas da nova fábrica das Confec-
ções Reis Magos S/A, um prédio de 
6.500 metros quadrados. A Montap 
presta serviços de montagem de ci-
mento amianto, pinturas, impermea-
bilizações, instalações elétricas e hi-
dráulicas. 

VIAÇÃO NORDESTE 
EM EXPANSÃO 

A Viação Nordeste Ltda. (conces-
sionária da linha interestadual Na-
tal-Fortaleza) está ultimando os con-
tatos para a ampliação dos seus ne 
gócios, e ao que tudo indica atende-
rá ao transporte rodoviário de passa-
geiros entre Natal e outras capitais 
do Nordeste. Hoje com 38 ônibus e 
nada menos de 100 funcionários, a 
empresa está em primeiro lugar en-
tre as empresas do setor, no Rio 
Grande do Norte. À frente da Viação 
Nordeste estão Severino Tomaz da 
Silveira e seus filhos Hamilton e Aíl-
ton Silveira. 

Jose Gondim 

JOSÉ GONDIM NA 
REVENDA MASSEY 
FERGUSON 

Assumiu a direção da revenda dos 
tratores Massey Ferguson no Estado 
(firma Jessé Freire Agro Comercial 
S/A) José Gondim. Como fruto de 
um trabalho de dinamização que con-
seguiu implantar, nos últimos meses 
já foram negociados mais de 40 tra-
tores dessa marca, o que bem indica 
a rapidez com que se desenvolve a 
mecanização agrícola no Rio Grande 
do Norte, pois os revendedores de 
outras marcas de tratores também 
têm feito excelentes negócios. 
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EXPORTAÇÕES DE 
J. MOTTA 
ATINGIRAO 
USS 1,2 MILHÃO 

João Coutinho da Motta, diretor 
do Curtume São Francisco (J. Motta 
Indústria e Comércio S/A) anuncia 
que este ano as exportações de cou-
ros trabalhados, principalmente pa-
ra os Estados Unidos e Europa, atin-
girão facilmente a casa de 1,2 milhão 
de dólares. Levando em conta que 
em 1972 a empresa exportou apenas 
US$ 775 mil, verifica-se uma extra-
ordinária expansão dos negócios. Um 
detalhe interessante: o Curtume São 
Francisco vende couro às principais 
indústrias de calçados do Sul, exata-
mente aquelas que mais exportam. 
Por conseguinte, indiretamente, as 
exportações de J. Motta são bem 
maiores do que as que ficam regis-
tradas pela CACEX. 

UTILAR VENDERA 
CrS 6 MILHÕES ATÉ 
DEZEMBRO 

As Lojas Utilar, depois da adoção 
de uma política agressiva de vendas, 
tem conseguido resultados otimistas 
que estão incentivando os seus dire-
tores a investir ainda mais em publi-
cidade. Para se ter uma idéia da si-
tuação da empresa, basta observar 
esses dados: em 1971, a cadeia de 
quatro lojas faturou Cr$ 2,5 milhões; 
em 1972, CrS 3,5 milhões; e este ano, 
até esta data, já taturou quase qua-
tro milhões, devendo tranquilamente 
ultrapassar a casa dos CrS 6 milhões. 
A informação foi prestada por Antô-
nio Guerra, que ressaltou a importân-
cia da publicidade para a obtenção 
desses resultados. As Lojas Utilar 
têm como diretor-presidente o sena-
dor Jessé Freire e como diretores ge-
rente e comercial Pandorfe Cavalcan-
ti e Roberto Elias Moura, respectiva-
mente. Antônio Guerra, por motivos 
de saúde, participa da direção somen-
te como conselheiro. 

GOSSON 
COMPROU TODO 
O MILHO DA MAISA 

Antes da entrada de Arimar Fran-
ça no seu comando, as Refinações de 
Milho Gosson S/A tinham um fatura-
mento irrisório de 20 mil cruzeiros 
por mês, levando-se em conta o porte 
da indústria. Hoje, com um capital de 
CrS 2 milhões, aparecendo Arimar 
como principal acionista, a Gosson 
fatura CrS 200 mil mensalmente. A 
direção comercial da Gosson está en-
tregue ao pai de Arimar, José Luiz 
de França, permanecendo Canindé 
Gosson como diretor-industrial. Há 
poucos dias, as Refinações de Milho 
Gosson fecharam negócio com José 
Nilson de Sá, diretor da MAISA 
(Mossoró Agro Industrial S/A), ad-
quirindo toda a produção de milho 
daquela empresa na atual safra, es-
timada em 80 mil sacos. 

G l á u c i o W a n d e r l e y 

ILNASA FATURA 
600 MIL POR MÊS 

Já produzindo 20 mil litros de lei-
te por dia e 6 toneladas de manteiga 
por mês, a ILNASA está obtendo um 
faturamento de Cr$ 600 mil, mensal-
mente. A simples citação desses da-
dos não impressiona. Mas, se obser-
varmos que em janeiro último a pro-
dução de leite mal atingia a casa dos 
12 mil litros, por conta de proble-
mas administrativos e por falta de 
algumas medidas governamentais 
(tais como a proibição rigorosa da 
entrada do leite in natura), e que a 
empresa caminhava para a insolvên-
cia, podemos então fazer uma melhor 
idéia do esforço e do êxito da atual di-
reção. O economistaGláucio Wander-
ley, diretor-presidente da ILNASA, 
no entanto, afirma que ainda há mui-
to o que fazer. A próxima meta é 
produzir iugurte e aumentar ainda 
mais a produção diária de leite. 

FATURAMENTO 
DA GUARARAPES 
EM 73 SERÁ 
DE 225 MILHÕES 

O faturamento das Confecções 
Guararapes S/A, que em 1972 atingiu 
CrS 150 milhões, será superado em 
50% este ano, de acordo com as esti-
mativas da sua direção. A empresa 
deverá faturar mais de 225 milhões 
de cruzeiros em 1973, assim distribuí-
dos: fábrica de Natal — CrS 150 mi-
lhões; fábrica de São Paulo — CrS 
75 milhões. A produção da fábrica 
de Natal já está praticamente vendi-
da, até o mês de dezembro, havendo 
atualmente dificuldade em atender 
com rapidez ao grande volume de pe-
didos oriundos de todos os pontos do 
país. 

SINVAL FOI 
A FETAG 

Sinval Coelho, dirigente do grupo 
Paulirmãos, esteve em São Paulo no 
período de 13 a 22 do corrente, visi-
tando a IV Feira da Mecânica Agrí-
cola — FETAG, e participando da 
convenção anual dos revendedores da 
Hatsuta do Brasil S/A (fábrica de 
pulverizadores mecanizados). 

METALÚRGICA 
NORDESTE COM 
ESCRITÓRIO EM 
SALVADOR 

Graças ao excelente volume de ne-
gócios na praça de Salvador, a Me-
talúrgica Nordeste S/A abrirá um es-
critório naquela capital, a fim de que 
possa ser prestada melhor assistên-
cia aos clientes, na sua maioria cons-
tituídos de empresas de construção 
civil. Para comandar os negócios da 
Metalúrgica naquela praça, Mário 
Wanderley mandou Moacir de Brito, 
um dos diretores da empresa, que 
lá fixará residência. Por outro lado, 
afirma Mário Wanderley que a sua 
fábrica continua em expansão, para 
poder atender ao grande número de 
pedidos, vindos principalmente de 
Recife e Salvador. 

A MÁRIO 
^ WANDERLEY 

VAI AO JAPÃO 

A convite de uma indústria japo-
nesa, que inclusive lhe forneceu pas-
sagens, Mário Wanderley, diretor da 
Metalúrgica Nordeste, deverá viajar 
ao Japão até o fim deste mês. O obje-
tivo da viagem é conhecer e possivel-
mente comprar novos equipamentos 
e máquinas para a fabricação de per-
fis e esquadrias de alumínio. 
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GRUPO SITEX 
COM NOVO 
EMPREENDIMENTO 

O grupo Sitex (Hemetério Gurgel 
e Eusébio Maia) está implantando, 
com recursos próprios da ordem de 
CrS 2 milhões, uma nova indústria 
em Natal: trata-se da primeira fábri-
ca de confecções femininas, a TOP-
VEST. Num entendimento que He-
metério Gurgel, acompanhado do seu 
irmão Romildo Gurgel, teve com Ari-
mar França, presidente do Banco de 
Desenvolvimento — ele afirmou que 
dentro de mais 60 dias a sua nova 
indústria entrará em funcionamento, 
proporcionando mais de cem empre-
gos diretos- A localização da TOP-
VEST já está definida: ficará vizinho 
à Sitex S/A, no prédio antigamente 
ocupado pela MIPOLE (fábrica de 
móveis financiada pela NAI, que fe-
chou ano passado). 

DOIS GRANDES 
GRUPOS TÊXTEIS 
VIRÃO PARA O RN 

Já absolutamente acertada a vinda 
de dois grandes grupos da indústria 
têxtil do Sul para Natal: SPERB e 
DOLSA. O grupo SPERB implantará 
uma indústria de fiação nas dimen-
sões atuais da Fiação Borborema, fa-
zendo um investimento de Cr$ 35 
milhões. Dois diretores desse grupo 
estiveram em Natal, recentemente, 
definindo alguns detalhes essenciais 
para a sua fixação aqui. Com mais de 
30 anos de tradição, o grupo SPERB 
se constitui numa das mais sólidas 
empresas do Rio Grande do Sul, onde 
possui várias fábricas, inclusive de 
tecidos. O segundo grupo a confir-
mar a implantação de uma indústria 
em Natal foi o DOLSA, que associa-
com a LEWIS (fábrica americana da 
famosa calça que leva este nome), 
deverá entrar para valer no setor das 
confecções masculinas. 

JOTAGRO EM 
IMPLANTAÇÃO 

José de Paula Saldanha, diretor-
presidente da J . Saldanha Agropecuá-
ria S/A — JOTAGRO, anuncia o pros-
seguimento normal da implantação 
do seu projeto agropecuário. Com 2 
mil hectares de boas terras situadas 
nos municípios de Junco (RN) e Bre-
jo do Cruz (PB) e um projeto de 
Cr$ 3 milhões aprovado pela SUDE-
NE, a empresa já implantou capim 
napier e pasto nativo em grandes 
áreas. Dentro em breve, será inicia-
da a aquisição do rebanho que, com 
a conclusão do projeto, poderá ir a 
2,5 mil cabeças. A JOTAGRO já fêz 
captações de 34/18 da ordem de CrS 
484 mil. 

SIMAS INDUSTRIAL 
REDUZ PRODUÇÃO 

T h i a g o G a d e l h a 
Em virtude da falta de açúcar na 

região, informa Thiago Gadelha que 
a produção de doces e balas de Simas 
Industrial S/A foi reduzida, em ju-
nho último, em cerca de 250 tonela-
das. Diz Thiago que a política de in-
centivo à emportação do açúcar nor-
destino está criando problemas no 
abastecimento do mercado interno, 
bem como motivando uma alta assus-
tadora no preço do produto. E exem-
plifica alegando que em março com-
prou açúcar a CrS 48 (saco de 60 qui-
lo) e que agora está comprando a 
Cr$ 73. 

•
WANDICK LOPES 
SAIRÁ DA RIBEIRA 

A firma Comercial Wandick Lopes 
S/A, uma das mais tradicionais da 
Ribeira, deixará aquele centro co-
mercial em 1974. Para tanto, Wandick 
Lopes já adquiriu um terreno de 
7.200 metros quadrados na margem 
da avenida Salgado Filho, em frente 
à Escola de Engenharia, onde serão 
construídas as suas novas instalações, 
inclusive oficinas. A construção co-
meçará ainda este ano, já estando 
encomendado ao arquiteto Moacir Go-
mes o projeto do grande prédio. O 
investimento na construção será, no 
mínimo, de CrÇ 200 mil. O início das 
obras será em novembro. 

MAIS TRATORES 
PARA A COFAN 

Por outro lado, a Comercial Wan-
dick Lopes S/A fêz entrega este mês 
de mais quatro tratores FIAT, de es-
teira com lâmina dianteira, à COFAN 
— Companhia de Fomento Agrope-
cuário. Estes tratores já foram adicio-
nados à frota de outros 24 iguais, que 
estão sendo usadosj io projeto de im-

p l a n t a ç ã o das Vilas Rurais da CIM-
( P A R N . Disse Wandick Lopes que den-

tro em breve inaugurará uma filial 
da sua empresa na cidade de Mosso-
ró, para atender ao importante mer-
cado da região Oeste. 

GUARARAPES 
CONTROLA 
PRODUÇÃO 
POR COMPUTADOR 

As Confecções Guararapes S/A já 
iniciaram o controle de produção pelo 
seu computador B-500. Este fato, nas 
palavras de Francisco Nélio Monte — 
diretor-comecial da empresa — re-
presenta uma nova era para a Guara-
rapes/Natal, uma vez que a fábrica 
de São Paulo já vem utilizando o com-
putador há algum tempo com resul-
tados surpreendentes. Também o fa-
turamento já está sendo computado e 
até o final do ano toda a contabilida-
de da indústria ficará a cargo do com-
putador. 

NOVA LOJA DE 
EXPOSIÇÃO DE 
A SERTANEJA 
VEÍCULOS 

Luiz Alberto Medeiros, gerente de 
A Sertaneja Veículos — revendedor 
autorizado Dodge em Natal — anun-
cia a inauguração em agosto da nova 
loja de exposição de automóveis, que 
ficará localizada na esquina da rua 
Ulisses Caldas com a Junjueira Aires, 
onde antigamente funcionou o cor-
reio da Cidade-Alta. A construção 

das instalaçaões definitivas de A Ser-
taneja Veículos, na avenida Salgado 
Filho, só será iniciada em 1974. 

MÁQUINAS 
DEBULHADEIRAS 
VENDEM BEM 

Mais uma prova da crescente me-
canização da agricultura do RN é o 
sucesso das vendas das máquinas de 
debulhar feijão e milho, na loja de 
Jessé Freire Agro Comercial. Infor-
ma José Gondim, novo gerente da 
organização, que essas máquinas, que 
custam menos de CrS 6 mil, debu-
lham 60 sacos de feijão por hora, 
proporcionando aos agricultores uma 
substancial economia de tempo e 
mão-de-obra. 

SEGURO DE VIDA 
INTER-SÓCIOS 

Uma nova modalidade de seguros, 
de grande interesse para as empresas, 
está sendo lançado em Natal pela Sul 
América, segundo informa o seu ins-
petor Roberto Leite. Trata-se do se-
guro de vida inter-sócios, cuja fina-
lidade maior é manter a integridade 
do capital social, no caso de morte 
de algum dos sócios. Este tipo de se-
guro tem um custo muito baixo e já 
está sendo feito por várias organiza-
ções locais. O escritório da Sul Amé-
rica é no Ed. Barão do Rio Branco, 
sala 206. 
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COIRG TENTA 6 
MILHÕES PELO PIS 

A COIRG — Companhia Indus-
trial Riograndense do Norte, indús-
tria em implantação que beneficiará 
o coco, está pleiteando junto à Caixa 
Econômica Federal um financiamen-
to da ordem de Cr$ 6 milhões, den-
tro do PIS (Plano de Integração So-
cial). Acreditam os dirigentes da 
COIRG que dentro de algumas sema-
nas esse pleito estará sendo subme-
tido à direção da CEF, para aprova-
ção-

CORTEZ 
ENTUSIASMADO 
COM O RN 

O governador Cortez Pereira se 
anuncia cada dia mais entusiasmado 
com. as perspectivas de desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte. Dois 
fatos especiais motivam esse seu es-
tado de espírito: 1) o reconhecimen-
to pelas maiores autoridades nacio-
nais da viabilidade completa dos 
grandes projetos agroindustriais do 
seu governo; e 2) o verdadeiro "rush" 
que está atravessando a indústria 
têxtil do RN, que possui hoje na 
SUDENE projetos que permitirão ao 
Estado, dentro de médio prazo, assu-
mir a liderança nacional nesse setor 
industrial. Com relação a este segun-
do fato, o governador já começa a se 
preocupar, pois as fábricas de fios, 
tecidos e confecções que virão para 
cá vão exigir duas ou três vezes mais 
o algodão ora produzido em nossos 
campos. E assinala Cortez o seguinte: 
virá para o RN um grupo ainda 
maior do que o UEB. 

SUCAR PLEITEIA 
3,6 MILHÕES 
DO BNDE 

José Ribamar de Aguiar, diretor 
das Confecções Sucar S/A, informa 
que possivelmente ao final do cor-
rente mês o Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico estará libe-
rando um financiamento de Cr$ 3,6 
milhões, a ser aplicado totalmente na 
construção da nova fábrica, na mar-
gem da estrada Natal-Parnamirim. 
Com essa injeção de capital, acredita 
Ribamar que, tranquilamente, as 
Confecções Sucar passarão a funcio-
nar dentro de 6 méses em novas ins-
talações-

VENDAS DE SUCAR 
VÃO A 7 MILHÕES 

Por outro lado, declara ainda José 
Ribamar de Aguiar que as previsões 
de faturamento das Confecções Sucar 
em 1973 giram em torno de CrS 7 
milhões, tendo a direção comercial da 
empresa registrado, até 30 de junho 
último, um volume de vendas da or-
dem de CrS 3 milhões. Levando em 
conta que os meses de maiores ven-
das são os do segundo semestre, a 
meta será alcançada. Ribamar res-
salta um fato animador: o número 
de pedidos já excede em muito a ca-
pacidade de produção da sua fábrica. 

RECOMAPE LANÇA 
MÓVEIS ESTIL 

Airton Costa, diretor da Recoma-
pe, anuncia o lançamento em Natal 
da linha de móveis para escritório 
Estil, em jacarandá da Bahia. Diz 
Airton que os produtos Estil estão li-
derando as vendas nas duas lojas 
Recomape da Ribeira, que represen-
tam com exclusividade no RN esta 
moderna linha de móveis. As máqui-
nas de escrever Remington, em novos 
modelos, continuam em exposição na 
Recomape. 

SS PROPAGANDA: 
UMA EXCELENTE 
AGÊNCIA 

SS Propaganda é, sem a menor, 
dúvida, a melhor agência de publici-
dade em atuação na praça de N»tal, 
atualmente. Através de convênios 
com grandes agências de São Paulo, 
ela está apta a oferecer um serviço 
de padrão nacional. Os jingles do 
Macarrão Ciai, que vêm sendo roda-
dos nas emissoras, foram criados pe-
la SS Propaganda e gravados em São 
Pahilo por artistas especiais. Declara 
Francisco de Souza Segundo, gerente 
da agência, qtip. a conta publicitária 
da Ciai (CrS 50 nul para os próximos 
90 dias) pertence a SS Propaganda. 
Os primeiros resultados da campa-
nha são totalmente positivos. 

JOSÉ RESENDE E 
JOÃO FREDERICO 
DESISTEM 
DA ILNASA 

José Resende Filho, diretor da 
firma J. Resende Comércio S/A, e 
João Frederico Abbott Galvão, ex-di-
retor-comercial da COSERN, desisti-
ram de assumir o controle acionário 
da ILNASA — Indústria de Laticí-
nios de Natal, depois de verificarem 
a pequena rentabilidade proporcio-
nada pelo negócio da pasteurização 
de leite. Depois disso, as perspecti-
vas são de que por muito tempo mais 
a ILNASA permanecerá sob inter-
venção do Banco de Desenvolvimen-
to, o que parece uma solução muito 
acertada pois nesse regime a empre-
sa tem obtido excelentes resultados. 

GRUPO UEB CRIA 
ESCRITÓRIO 

O grupo UEB (União de Empre-
sas Brasileiras), que está implantan-
do em São Gonçalo do Amarante um 
grande complexo industrial têxtil, de-
verá abrir nas próximas semanas um 
escritório em Natal para cuidar dos 
seus interesses. À frente desse escri-
tório, ao que tudo indica, ficará o 
economista Roosevelt Garcia, atual-
mente contratado pela Assessoria 
Técnica do grupo. A UEB está im-
plantando as seguintes empresas: In-
dústria de Cartonagem S/A (INÇAR-
TON), com inauguração prevista para 
setembro; Fiação e Tecelagem Seri-
dó S/A e Sparta S/A Confecções, 
ambas com início das obras de suas 
fábricas marcado para agosto; e Du-
quesa Confecções Femininas. 
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BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 29 DE JUNHO DE 1973 

A T I V O 

DISPONÍVEL 
Encaixe 9 5 5 . 5 6 2 , 3 9 
Subencaixe 3. 1 8 0 . 0 0 0 , 0 0 4 . 1 3 5 . 5 6 2 , 3 9 

REALIZAVEL 
Financiamentos Imobiliários 4 5 . 4 6 5 . 5 3 4 , 9 9 
Aplicações Diversas 4 . 4 8 5 . 0 5 2 , 9 7 
Outros Créditos Realizáveis 2 8 . 9 8 1 , 6 5 4 9 . 9 7 9 . 5 6 9 , 6 1 

IMOBILIZADO 
Bens Móveis de Uso 316 . 499 ,35 
Bens Imóveis de Uso 2 7 5 . 9 5 5 , 4 6 592 . 4 5 4 , 8 1 

Sub-soma 5 4 . 7 0 7 . 5 8 6 , 8 1 
COMPENSAÇÃO 

Valores em Garantia, Custódia ou Co-
brança Recebidos 1 0 0 . 1 2 8 . 9 6 6 , 6 5 

Deposito de Valores em Garantia, Cus-
tódia ou Cobrança 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 

Abertura de Crédito e Outros Direitos 
Potencias 1 9 1 . 3 2 3 , 5 4 1 0 0 . 5 5 0 . 2 9 0 , 1 9 

Soma 

1 5 5 . 2 5 7 . 8 7 7 , 0 0 

P A S S I V O ~ NÃO EXIGÍVEL 

Recursos Próprios 1 . 2 8 1 . 0 8 4 , 4 7 
Resultados a Apropriar 1 . 385 . 7 3 1 , 8 5 
Recursos dos Associados 2 7 . 5 0 1 . 2 6 9 , 72 30 . 1 6 8 . 0 8 6 , 0 4 

EXIGÍVEL 

t Recursos de Terceiros 2 2 . 0 2 7 . 1 0 8 , 7 7 
Credores Diversos e Provisões 1 . 2 3 1 . 6 2 5 , 1 0 
Outras Exigibilidades 1 . 1 7 2 . 0 9 2 ,55 2 4 . 4 3 0 . 8 2 6 , 4 2 

RECEITA GERAL 
Receita a Aoropriar 1 0 8 . 6 7 4 , 3 5 

COMPENSAÇÃO S u b - S ° m a 5 4 . 7 0 7 . 5 8 6 , 8 1 

Credores por Garantia, Custódia ou 
Cobrança 1 0 0 . 1 2 8 . 9 6 6 , 6 5 

Valores 
em Garantia, Custódia ou Co-

brança - Entregues . 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0 
Contrato de Abertura de Crédito e Ou-

tras Obrigações 191 . 3 2 3 , 5 4 1 0 0 . 5 5 0 . 2 9 0 , 1 9 

Soma 1 5 5 . 2 5 7 . 8 7 7 , 0 0 

Nata l (RN ) , 29 de junho de 1973 

FERNANDO A. BARRETO PAIVA OLÍMPIO P. MOURA 
Administrador-Geral Administrador de Operações e Finanças 

FRANCISCO CANUTO DE MEDEIROS 
Técnico em Contabilidade — CRC — RN — N.* 984 



Associação de Poupança e Empréstimo 
Riograndense do Norte - APERN 
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AGENTE FINANCEIRO DO BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 

Rua João Pessoa, n. 193 - Natal (RN) 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA RECEITA E DESPESA EM 29 DE JUNHO DE 1973 

D É B I T O 

Órgãos Sociais, pessoal, impostos 
e outras despesas administrativas 3 3 2 . 7 5 0 , 1 1 
Depreciação do Ativo Fixo, gastos 
de organização, provisão p/crédi-
tos duvidosos e perdas diversas . 1 6 5 . 7 3 5 , 0 7 
Comissões, taxas, juros, correção 
e outras despesas com operações 
passivas 4 . 0 9 7 . 2 4 6 , 6 4 4 . 5 9 5 . 7 3 1 , 8 2 

Distribuição do Resultado Líquido 
a) Fundo de Reserva 110 . 9 89 ,75 
b) Fundo de Emergência 5 5 . 4 9 4 , 8 8 
c) Participação da Administração 

Executiva 5 5 . 4 9 4 , 8 8 
d) Dividendos a Pagar ou Creditar 8 7 5 . 2 4 8 , 0 9 
e) Provisão p/Garantir Dividendos 

Futuros . . . . 8 1 . 3 2 3 , 0 3 1 . 1 7 8 . 5 5 0 , 6 3 

Soma do Débito 5 . 7 7 4 . 2 8 2 , 4 5 

C R E D I T O 

Rendas de Disponibilidades 2 4 9 . 9 4 7 , 7 2 

Comissões e taxas ativas 2 9 0 . 0 4 7 , 7 0 

Juros Ativos 2 . 1 6 6 . 8 2 0 , 9 9 

Correção Monetária Ativa 2 . 6 9 2 . 7 9 0 , 6 4 

Renda de Aplicações e Créditos . . 
Diversos 1 7 3 . 7 2 3 , 1 6 
Renda de Serviços 2 4 . 7 3 6 , 7 6 

9 

Rendas Eventuais 1 0 7 . 5 6 2 , 3 8 

Resultados a Apropriar 6 8 . 6 5 3 , 1 0 5 . 7 7 4 . 2 8 2 , 4 5 

Total do Crédito 5 . 7 7 4 . 2 8 2 , 4 5 
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Nata l (RN ) , 29 de junho de 1973 

FERNANDO A. BARRETO PAIVA OLÍMPIO P MOURA 
Administrador-Geral Administrador de Operações e Finanças 

FRANCISCO CANUTO DE MEDEIROS 
Técnico em Contabilidade — CRC — RN — N ° 984 



SB4- CASAS ESTE ANO 

^Jencidas as barreiras que 
dificultavam a sua ação como 
órgão executor da polttica 
habitacional do Governo do 
Estado, originárias de vícios 
estruturais da extinta 
FUNDHAP, a COHAB-RN partirá 
agora para a construção de 
mais 864 unidades residenciais 
em Natal, com financiamento 
do Banco Nacional de 
Habitação. 

A. assinatura do contrato 
para execução desse projeto, 
em solenidade realizada em 
princípio desse mês, foi 
classificada pelo Governador 
Cortez Pereira como "um 
momento de grande significação 
para o meu governo", acentuando 
que "agora começamos a 
concretização dos nossos 
programas no plano habitacional." 

PRESENÇAS 

A.solenidade foi realizada no 
gabinete de despachos do Chefe 
do Executivo, tendo representado 
o BNH o Diretor de sua Carteira 
de Operações de Natureza Social, 
sr. Juarez Farias, que, 
destacando o apoio do professor 

Cortez Pereira ao setor 
habitacional, assegurou a 
máxima boa vontade das 
autoridades do Banco Nacional 
de Habitação, no sentido de 
dotar o nosso Estado de uma 
estrutura capaz de absorver os 
benefícios do PLANAHP. 

A,lém dos três diretores da 
COHAB-RN — srs. Benedito 
Marcondes Leite, Clênio Alves 
Freire e Pedro Queiroz, também 
estiveram presentes ao ato o 
Vice-Governador Tertius Rebello 
e os srs. Alberto Trombolli, 
gerente da Carteira de 
Operações de Natureza Social do 
BNH, e Evaldo Amorim, delegado 
órgão para o Nordeste. 

Governador lamentou a 
ausência do acontecimento, do 
Presidente do BNH, sr. Rubens 
Costa que, na ocasião, 
encontravase no Rio Grande do 
Sul, encaminhando assuntos 
também relacionados com o 
estabelecimento. 

LOCALIZAÇÃO 

O Diretor-Presidente da COHAB, 
Benedito Marcondes Leite, 

destacou que essas 864 casas 
representarão um investimento 
da ordem de 15 milhões de 
cruzeiros. Acrescentou que 
400 das novas residências 
serão localizadas na Cidade da 
Esperança I I I , 204 em Lagoa 
Nova I , enquanto as ZOO 
restantes serão destinadas a 
construções em terrenos 
próprios. 

J^centuou Benedito Marcondes 
que a execução desse projeto 
representa, apenas, uma etapa 
do programa habitacional 
estabelecido pelo Governador 
Cortez Pereira, que prevê até o 
final do seu governo a 
construção de um maior número 
de casas populares do que o 
encontrado no início de sua 
administração. 

"Frisou que a COHAB estenderá 
sua ação a Mossoró e outras 
cidades interioranas e, nesse 
sentido, mantém entendimentos 
junto ao BNH, renegociando 
antigos projetos que deverão 
marcar a efetiva participação 
do Rio Grande do Norte no 
Programa Nacional de 
Habitação Popular - PLANAHP. 



O cine favorece a uma operação de contrabando feita 
por via marít ima ? 

Pelo menos três fatores são considerados essenciais: 
uma costa cheia de reentrâncias naturais, pequenas enseadas 
de fácil acesso e com vegetação abundante , facilitando a im-
provisação de enconderijos; uma população na orla maríti-
ma bem rarefeita, favorecendo a uma ação clandestina; e 
facilidades de escoamento. 

Este conjunto de fatores é encontrado exatamente no 
Rio Grande do Norte. Se for feita uma análise no que se 
relaciona à topografia, demografia e aspectos geográficos, 
n e n h u m Estado do Nordeste oferece as condições ao desen-
volvimento do contrabando como o nosso. Os outros são 
mais densamente povoados no litoral, a topografia não e 
tão favorável e as costas marít imas são pequenas e não dis-
põem de vias de acesso para escoamento do produto. O Rio 
Grande do Norte, ao contrário, possui uma costa muito 
vasta e na qual a população é pouco densa- À exceção de 
alguns núcleos populacionais expressivos, como Natal, Ma-
cau e Areia Branca, o restante do território marítimo é 
composto de vilas e pequenas cidades. 

0 
PARAÍSO 
DO 
GONTRAOANDO 
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D paraíso do contrabando 

FACILIDADES 

Toda a região praieira do Estado é, 
praticamente, constituída de famílias 
pertencentes à classe mais humilde, nor-
malmente composta de pescadores que, 
por ignorar a gravidade do problema cola-
boram menos com as autoridades encar-
regadas da repressão ao contrabando, e 
de forma decisiva em favor dos contra-
bandistas. 

"O fato tem sua explicação", segundo 
fontes da Polícia Federal: "É que a po-
pulação sendo pobre, qualquer trabalho 
que represente dinheiro para ela, é bem 
recebido. Daí o fato de muitos morado-
res locais colaborarem com os donos do 
contrabando na hora da "desova" da 
mercadoria clasdestina". Para efetuar 
este tipo de trabalho, os homens, que 
passam a ser chamados de "cabeceiros", 
em {»ouças horas recebem importâncias 
variáveis que oscilam entre CrS 100,00 
e Cr$ 500,00. E recebem esta importân-
cia com absoluta pontualidade, após o 
término da tarefa. 

Há também outro fator fundamental: 
a facilidade do escoamento do produto 
contrabandeado. Os pontos de desembar-
que ficam localizados a poucos quilôme-
tros da BR-304 (que liga Natal a Forta-
leza). E são centenas de pequenas es-
tradas vicinais arenosas que se entre-
cortam e ligam os pontos de "desova" 
(desembarque da mercadoria) àquela 
rodovia. As estradas secundárias em de-
terminadas regiões, como em Areia 
Branca, Macau, Gu^maré, Galinhos e 
Touros, são inclusive cnamadas de "teias 
de aranha" pelo labirinto que represen-
tam, confundindo a quem não as conhe-
ce. "É um verdadeiro paraíso para os 
contrabandistas", consideram os agentes 
da Polícia Federal. 

O ACESSO 

As mercadorias de procedência es-
trangeira entram clandestinamente no 
Rio Grande do Norte, principalmente 
por via marítima. Os locais preferidos 
para o desembarque estão em Areia 
Branca, Macau, Guamaré, Galinhos, Cai-
çara do Norte e Barra de Cunhaú, to-
dos oferecendo abrigos seguros aos con-
trabandistas. O contrabando também se 
^.-ocessa, em menor escala, pela rodovia 
BR 304, através de caminhões e ônibus 
vindos do Ceará, Piauí e Maranhão. 

Por via aérea, no Rio Grande do Nor-
te, o contrabando é reduzido a níveis in-
significantes. No Estado não há aero-
portos clandestinos, a exemplo do que 
ocorre em certas regiões do Brasil Cen-
tral e na Amazônia. Por via marítima, 

entretanto, o Rio Grande do Norte lide-
ra a incidência de contrabandos no 
Brasil. 

O PROCESSO 

A forma como se processa a operação 
do contrabando, não é mais segredo: 
depois de feita a "desova", os donos da 
mercadoria contrabandeada procuram 
guardá-la em depósitos localizados em 
propriedades do interior do Estado. Na 
etapa seguinte, a mercadoria é vendida 
em pequenos lotes a compradores, que 
revendem a clientes já certos ou oca-
sionais. Porém, grande parte da merca-
doria é encaminhada aos maiores cen-
tros consumidores — Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte e Recife — sendo míni-
mo o volume derramado no Rio Grande 
do Norte. 

POR VIA MARÍTIMA, 
O RIO GRANDE DO NORTE 
LIDERA A INCIDÊNCIA 
DE CONTRABANDOS 
EM TODO O BRASIL 

Para obter o produto estrangeiro, o 
contrabandista nacional utiliza, quase 
sempre, duas modalidades: a primeira, 
consiste na troca de marcadorias, e, no 
caso específico, nosso café entra na 
transação, devido a sua alta cotação e 
procura no mercado internacional. A se-
gunda, é feita com a compra direta da 
mercadoria no porto estrangeiro, de 
onde se originou. 

OS LUCROS 

Para as autoridades responsáveis pe-
lo trabalho de repressão, é difícil se es-
tabelecer, com exatidão, a percentagem 
de lucro obtida pelo contrabandista na 
comercialização de mercadorias clandes-
tinas. Os produtos são os mais variados 
possíveis e abrangem objetos cujos pre-
ços oscilam bastante em virtude de si-
milares nacionais. Determinados produ-
tos deixam uma boa margem de lucros, 
enquanto que outros oferecem pouca 

rentabilidade. No primeiro caso está o 
"whisky": até bem pouco tempo uma 
garrafa de "Scotch" da melhor proce-
dência custava em Paramaribo, Guiana 
Holandesa (Suriname), o equivalente a 
Cr$ 6,80 e era vendida ao consumidor 
nacional pelo preço de CrS 40,00 ou Cr$ 
60,00. "A margem de lucro do contra-
bandista é compensadora e se assim não 
fosse o ilícito penal do contrabando es-
taria em franco declínio, o que de fato 
não ocorre", concluem as autoridades. 

A prática do contrabando é exercida 
por quadrilhas organizadas. Raramente 
um contrabandista age sozinho, até por-
que não teria condições de operar e 
prosperar no ramo. As ligações das qua-
drilhas implicam em uma série de fa-
tores, tais como: meios de transporte, 
meios de comunicação, financiamento, 
mercado consumidor e vias de escoa-
mento. Aí a razão de uma pessoa, isola-
damente, não fazer o contrabando em 
alta escala. No Nordeste brasileiro ope-
ram algumas quadrilhas organizadas "e 
os principais cabeças são conhecidos 
dos órgãos da Polícia Federal". Alguns 
são até mesmo conhecidos do público, 
através dos noticiários espetaculares da 
crônica policial. 

PREFERÊNCIA 

As mercadorias preferidas pelos con-
trabandistas estão na razão direta da 
preferência do consumidor. E a prefe-
rência absoluta, disparada, é o "whisky", 
contrabandeado em larga escala. Se-
gundo fontes da Polícia Federal, "O 
contrabandista, aproveitando-se dessa 
fraqueza do brasileiro em gostar de pro-
dutos com etiquetas estrangeiras, não 
se limita ao "whisky" e introduz clan-
destinamente no país outras mercadorias 
como perfumes, rádios a pilha, relógios, 
tecidos de seda, televisões portáteis, 
calças "Lee", gravatas italianas, batom, 
cílios postiços, gravadores e uma série 
de outros artigos menores". Em segui-
da, complementam: "Inegavelmente o 
argentino tem uma certa razão ao qua-
lificar o brasileiro de "macaquito", pois 
muitos destes produtos são bastante in-
feriores aos produtos similares nacio-
nais". • 

Para o sr. Aurino Suassuna, comer-
ciante e representante de bebidas, prin-
cipalmente o "whisky", sempre que é 
descarregado ou mesmo apreendido um 
contrabando no Rio Grande do Norte o 
seu prejuízo é de 100%. "O mercado fica 
totalmente parado. Uma ou outra auto-
ridade, que gosta de comprar o litro se-
lado, é que adquire alguma coisa". 

Mesmo quando o contrabando é apre-
endido, o prejuízo é iminente. Explica o 
sr. Aurino Suassuna que os leilões são 
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D paraíso do contrabando 

para rodar 
com segurança 

RENOV 
os pneus do 

seu carro 

também uma forma de ocasionar uma 
queda no comércio do produto, princi-
palmente quando é destinado a pessoas 
físicas que adquirem alguns lotes e abas-
tecem parte do mercado. 

O MAIOR 

Várias foram as operações na repres-
são ao contrabando já efetuada pela Po-
lícia Federal, com sucesso- Todavia, em 
abril, contando com a colaboração da 
Polícia Militar, conseguiu bater um re-
corde nacional em termos de apreensão 
em terra, prendendo cinco caminhões 
totalmente carregados de mercadorias 
estrangeiras, nos municípios de Jaidaíra 
e Angicos. As investigações se estende-
ram por vários dias, com os contraban-
distas conseguindo, seguidamente, esca-
par à perseguição, até que, afinal, caí-
ram na armadilha preparada. Não há 
um cálculo exato, mas nos dois últimos 
anos a Polícia Federal e a Receita Fe-
deral apreenderam, no Estado, mercado-
rias estrangeiras no valor aproximado 
de 4 milhões. 

As mercadorias estrangeiras que en-
tram clandestinamente no Estado são 
produzidas em vários países, entre eles 
Estados Unidos, Japão, França, Itália, 
Escócia, Inglaterra, Hon-Kong, Taiwan 
(Formosa). Estas mercadorias, entretan-
to, não vêm diretamente do país produ-
tor, a não ser através da tripulação de 
navios de linha regular e aviões. 

O que ocorre normalmente é que 
contrabandistas internacionais de alto 
gabarito (piratas), possuidores de na-
vios de apreciável tonelagem, compram 
os produtos naqueles países e estocam 
em certos portos sulamericanos, portos 
livres, como é o caso de Paramaribo 
(Suriname) na Guiana Holandesa, Caie-
na, na Guiana Francesa e Georgetown, 
na ex-Guiana Inglesa. Estes países ser-
vem apenas de entrepostos ou empórios 
dos produtos estrangeiros destinados a 
países da América do Sul, onde o Brasil 
aparece como o grande mercado consu-
midor. Um mercado que nenhum con-
trabandista deseja perder. 

CRIME 

Os Tribunais já firmaram jurispru-
dência no sentido de não considerar 
contrabando a aquisição de pequenas 
quantidades de mercadorias para uso 
próprio. Para a Polícia Federal, as deci-
sões jurídicas, no caso, devem ser res-
peitadas. "Todavia, é bom ter em mente 
que contrabandistas intermediários com-
pram grandes quantidades para vender 
no varejo, isto é, vendem a clientes cer-
tos ou ocasionais pequenas quantidades 
para uso próprio. Desta maneira, se um 
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contrabandista fornece mensalmente 
três garrafas de whisky" a determinado 
freguês, a operação deixa de ser consi-
derada contrabando". 

Os que compram pequena quantidade 
para uso próprio normalmente não são 
passivos de pena. Mas se apreendidos, 
fatalmente perderão a mercadoria, que 
é recolhida à Receita Federal. Os cri-
mes de contrabando e descaminho são 
previstos no artigo 334, do Código Pe-
nal, e a pena estabelecida é de 1 a 4 
anos de reclusão. 

No ilícito penal de contrabando ou 
descaminho, dois aspectos são conside-
rados: o fiscal e o penal. Sob o aspecto 
fiscal, o infrator é obrigado, através de 
processo na Receita Federal, a pagar os 
impostos devidos e multas pela infração 
fiscal. Sob o aspecto penal, é considera-
do apenas o ilícito penal praticado contra 
a União, em que a Justiça Federal julga 
o indiciado. O infrator, mesmo pagando 
todos os impostos e multas, não se exime 
de ser julgado pela autoria do crime. 
"São dois procedimentos distintos que 
podem ser promovidos separada ou si-
multaneamente". 

Valdemar Araújo 
& Cia. 

Recauchutagem 
Recapagem 

Conserto de Pneus 

Rua Teotónio Fvciveí"1/' 
Fones - 0711 

Natal - RN 

REPRESSÃO 

Com relação à prevenção e repressão 
ao contrabando, a Polícia Federal e De-
legacia da Receita Federal trabalham 
em conjunto. Cabe à Delegacia da Re-
ceita Federal a execução dos leilões dos 
objetos apreendidos. Um dos últimos 
realizados, no final de maio, negociou 
504 garrafas de "Black & White", 744 
garrafas de "Buchanans", 1.800 perfu-
mes "Artmatic", 3.279 lenços de seda, 
590 rádios "Sharp" pequenos e 313 mé-
dios, nove televisores portáteis de seis 
polegadas tipo "Sharp',' 550 relógios de 
pulso, além de produtos eletro-domésti-
cos, roupas e perfumes. 

No trabalho de repressão há o apoio 
das unidades militares aquarteladas em 
Natal e da Polícia Militar "que nunca 
deixaram de apoiar as ações da Polícia 
Federal contra o contrabando". Para a 
execução deste trabalho a PF não dispõe 
ainda dos meios mais modernos de loco-
moção para reprimir, com maior eficá-
cia, o contrabando. Conta, entretanto, 
com a colaboração da Marinha, Aero-
náutica e Governo do Estado que cedem 
navios, aviões e helicópteros nas opera-
ções mais difíceis em terra ou em mar. 
Se não dispõe ainda de meios mais efi-
cientes, a Polícia Federal tem sua com-
pensação: "Há uma perfeita unidade em 
torno do problema". 
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inocoop 
5 0 MILHÕES PARA MAIS 
2 . 0 0 0 CASAS E M NATAL 

Um novo conjunto residen-
cial, com duas mil unidades será 
construído em Natal com recur-
sos do BNH e sob a orientação e 
assessoria do Instituto de Orien-
tação às Cooperativas — INOO-
COP. O projeto, já em execução 
(o desmatamento e terraplana-
gem foram iniciados pela E IT 
em meados deste mês), represen-
tará investimento da ordem de 
50 milhões de cruzeiros. 

O conjunto, que se localiza-
rá na Salgado Filho, em frente à 
praça Cívica do Campus Univer-
sitário, ocupará uma área de 105 
hectares, cortados pela Av. Pru-
dente de Morais e rua São José, 

dispondo ainda de duas vias de 
acesso através da pista de Parna-
mirim. Do projeto, além de ex-
tensa área verde, constam: cape-
la, centro social, quadra de es-
portes, pequeno campo de fute-
bol, parque infantil, mercado e 
grupo escolar. 

PRAZOS 

A Diretora-Superintendente 
do INOOCOP, Severina Porpi-
no, informou que a construção 
das unidades residenciais será 
iniciada em setembro. Já em 

princípios de agosto estará sendo 
realizada concorrência pública, 
da qual participarão 14 empre-
sas construtoras. 

De acordo com os planos, 
acrescenta, as primeiras unidades 
deverão ser entregues em abril 
do próximo ano, prevendo-se pa-
ra maio de 1975 a conclusão to-
tal do projeto, que tem o detalhe 
de ser o primeiro a ser executado 
em Natal com a participação da 
Banorte Crédito Imobiliário, em-
presa designada agente financei-
ro do BNH, conforme destaca a 
diretora-administrativa do Insti-
tuto, Rosário Porpino. 
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As duas mil unidades do no-
vo conjunto, destinam-se aos as-
sociados das três cooperativas 
que participam do programa: 
Reis Magos (de trabalhadores e 
profissionais liberais), COHA-
NINPS (de servidores do INPS) 
e a COHABIPE (do IPE). 

CONTRIBUIÇÃO 

Desde que iniciou suas ativi-
dades no Rio Grande do Norte, 
em 1968. o INOOCOP tem sido 
o principal incentivador e um 
dos responsáveis pelo impulso por 
que passa o nosso mercado imo-
biliário. Até agora já foram con-
cluídos cinco conjuntos, totali-
zando 1.947 unidades, ou seja, 
mais de 1 18 mil metros de área 
construída e investimentos da or-
dem de 50 milhões de cruzeiros. 

A entidade, sociedade civil 
autonôma, criada pelo BNH pa-
ra lhe prestar assessoria na apli-
cação da política habitacional do 
governo, notadamente no que se 
refere ao setor de cooperativas, 
está expandindo o seu raio de 
ação, devendo atingir em breve 
a cidade de João Pessoa, Paraí-
ba, onde até 1975 serão construí-
das 900 unidades. 

S e v e r i n a P o r p i n o , S u p e r i n t e n d e n t e do IN0C00P, a n u n c i a 
que a lém das 2 . 0 0 0 casas pa ra e s t e a n o , ma is k22 s e r ã o 

c o n s t r u í d a s a t é 1975 em N a t a l . 

\vv 

Para Natal, além do novo 
conjunto em execução, outras 
422 residências também deverão 
ser construídas nos próximos 
dois anos, o que significará in-
vestimentos de mais 70 milhões 
de cruzeiros e um total de 193 
mil metros quadrados construí-
dos. 

ASSOCIATIVISMO 

No desenvolvimento de sua 
missão, o INOOCOP tem dado 

importante destaque ao aspecto 
social, procurando despertar na 
comunidade o espírito cooperati-
vo e a importância da vida em 
grupos. Foram necessárias mais 
de 100 reuniões preparatórias 
para a criação da primeira co-
operativa habitacional de Natal 
— a COHABTRAN. 

A superintendente Severina 
Porpino justifica essa preocupa-
ção pelo fato de que o cooperati-
vismo exige a participação de ca-
da pessoa, não somente na par-
te financeira, mas, até mesmo 

uma parcela de sacrifício pes-
soal, quando o pensamento ou 
as preferências de um, não coin-
cidem com a decisão do grupo. 

Por isso, um trabaino de de-
senvolvimento comunitário é 
executado mesmo após a implan-
tação definitiva do projeto, com 
a realização de sucessivos encon-
tros e reuniões para o debate de 
problemas comuns e motivação 
e assessoria na criação de clubes 
de grupos, como de mães, jovens, 
etc. 
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mão de obra 

INDÚSTRIA DE 

CÜNFECCÕES 
SEM 

ASSISTÊNDIA 
TÉCNIDA 

Constituindo um dos mais impor-
tantes poios da indústria de confecções 
do país, com suas seis indústrias mo-
bilizando atualmente cerca de três mil 
máquinas, em sua maioria importadas 
e algumas delas al tamente sofisticadas, 
o Rio Grande do Norte avem carecendo 
da assistência técnica mecânica neces-
sária para garant ir o perfeito funciona-
mento desse complexo. 

Essa deficiência é constatada em 
todas as empresas locais ora em funcio-
namento, muito embora cada uma dis-
ponha do seu próprio quadro de me-
cânicos, alguns recrutados de outros 
Estados. Essas equipes, porém, dedi-
cam-se, apenas, a serviços de manuten-
ção e pequenos consertos. 

A dificuldade maior — afirma — 
Telmo Barreto, da Contê, é que a maio-
ria das máquinas utilizadas pela indús-
tria de confecções é importada da Ale-
manha e dos Estados Unidos. Os pro-
dutos nacionais são menos procurados 
porque ainda não alcançaram o mesmo 
padrão de qualidade do similar estran-
geiro. 

Em vista disso é grande a defici-
ência de técnicos especializados, ocasio-
nando um problema que ele situa no 
mesmo plano do de capital de giro e 
de mercado, enquanto seu colega Nei 
Silveira Dias, da Reis Magos, classifica 
como uma das grandes dificuldades da 
indústria local de confecções. 

E explica: "Toda a nossa produção 
é resultado da mobilização de uma ca-
deia de máquinas. Quando uma delas 
deixa de funcionar quebra todo o elo, 
causando uma inevitável queda de pro-
dução". 

REPRESENTAÇÕES 

As fábricas de máquinas de costura 
dispõem de representantes em centro? 

mais avançados, como é o caso de Re-
cife e São Paulo. É para esses escri-
tórios que as empresas locais apelam 
quando ocorrem problemas que suas 
equipes não estão capacitadas a resol-
ver. 

Segundo o Diretor Industrial da 
Guararapes, Nilson Rocha, tudo seria 
muito fácil se, numa hora de necessi-
dade, com uma ligação para São Paulo 
se conseguisse acertar a vinda de um 
técnico. "Mas — frizou — isto nem 
sempre acontece e a empresa, muitas 
vezes, tem que se aventurar com um 
"quebra-galho" por parte de sua pró-
pria equipe, o que não é solução ideal 
nem recomendável". 4 

Ney D i a s 

Lamentando essa deficiência de 
mão-de-obra especializada, Nilson Ttocha 
acentua que o pior, no caso, não é re-
presentado pelas despesas com que a 
empresa tem que arcar para promover 
a vinda de um técnico do sul para rea-
lizar serviços de asistência aqui. O prin-
cipal é que, nem sempre, esse técnico 
é conseguido. 

Nei Silveira defende a necesidade 
de que sejam realizados cursos para a 
formação de mecânicos especializados 
em máquina de costura, do mesmo mo-
do como é feita para outros setores 
de especialização. O mesmo ponto de 

vista é o do diretor da Guararapes que 
af i rma: "A realização de cursos para 
a formação de mecânico em máquina 
industrial é, não somente recomendável, 
como poderia se constituir num grande 
serviço prestado ao desenvolvimento do 
Estado, pela Escola Técnica Federal do 
Rio Grande do Norte". 

CURSOS 

Os cursos mantidos no currículo da 
ETFRN — Estradas, Edificações, Ele-
tro-técnica, Mineração e Mecânica em 
geral — são escolhidos em função das 
necessidades do mercado, segundo in-
formou o diretor do estabelecimento, 
professor Luciano Rocha Coelho. Expli-
cou que todos os anos o currículo da 
escola é enviado às empresas, para su-
gestões e críticas. Mas é bastante re-
duzido o número das respostas que re-
cebe. 

Para ele essa demonstração de fal-
ta de interesse, que somente agora co-
meça a ser ultrapassada, é bastante 
prejudicial aos departamentos respon-
sáveis pela elaboração do currículo, fri-
zando que a ETFRN ainda não dispõe 
de meios próprios para situar as reais 
necessidades do Mercado. 

No caso específico da pretensão 
das indústrias de confecções, Luciano 
Coelho revela que o assunto já foi mo-
tivo de debates por parte da direção 
da Escola Técnica, que estuda um pos-
sível desdobramento do curso de "Me-
cânica" em diferentes especialidades 
dessa atividade. Com o interesse de-
monstrado pelos empresários, o assunto 
pode voltar a ser estudado em busca 
de uma solução concreta. 

Em princípio, a ETFRN está de 
portas abertas para atender às necesi-
dades das empresas, a part ir de um 
contato que venha a ser mantido en-
tre a sua direção e os industriais. Duas 
possibilidades são viáveis: a) assina-
tura de convênio com o PIPMO para 
a ministração de curso supletivo para 
os profissionais já em atividade nas in-
dústrias e b) inclusão de matéria espe-
cífica no currículo para a formação de 
novos técnicos. 

O interesse das empresas pela rea-
lização de cursos para a formação de 
mecânicos em máquina industrial foi 
recebido com entusiasmo pelo diretor 
da Escola Técnica Federal, que vê no 
fato uma demonstração de que o em 
presário já está despertando para a 
necessidade de um técnico, realmente 
técnico, formado. 

Segundo ele, este homem, ainda 
hoje, vem sendo rejeitado pelo fato de 
muita gente só pensar na melhor re-
muneração a que o mesmo faria jus, 
desprezando o outro lado do seu apro-
veitamento, que se traduz em aumento 
de produtividade e racionamento do 
trabalho. 

N i 1 s o n Rocha 
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abastecimento 

• AGÚCAR 
É CARO 

E É P O U C O 

Porque não produz açúcar acima do 
que consome, o Rio Grande do Norte não 
tem cotas de comercialização e exporta-
ção do produto, fixadas pelo Instituto do 
Açúcar e do Álcool. E produzindo (na 
última safra) 521.200 sacos, o nosso Es-
tado consumiu internamente 1 200.000 
— o restante veio dos outros Estados 
integrantes da área Norte-Nordeste, uma 
das duas em que o IAA dividiu o País, 
(a outra é a Centro-Sul) para efeito jus-
tamente da comercialização. 

A disparidade dos números relaciona-
dos com o açúcar, entre nós, não existe 
apenas nessa grande diferença entre pro-
dução e consumo — que dá uma média 
menor de 50% entre o que se produz e 
o que se consome. Principalmente nos 
últimos dias, está existindo uma verda-
deira onda de reclamações, por conta 
do aumento de preço do produto na faixa 
de comercialização, preço considerado 
pelos compradores como "violentamente 
aviltado" e pelas autoridades, como sim-
plesmente normal. 

O industrial Thiago Gadelha, diretor 
da Simas Industrial S. A., fabricante 
de doces e balas, acha que o que forçou 
o aumento do preço do saco foi a falta 
de controle dos estoques. Desobedecendo 
o preço oficial de CrS 57,70, o saco hoje 
está custando entre CrS 75,00 e CrS 
80,00. Valendo salientar que o preço 
PVU (posto vagão usina) para a produ-
ção da última safra foi de CrS 37,00. Pa-
ra a próxima, com um aumento deter-
minado pela direção geral do IAA, será 
de CrS 48,09. 

NORMAL E ANORMAL 

A delegada do Instituto do Açúcar e 
do Álcool no Rio Grande do Norte, so-
cióloga Maria Alzir Diógenes, é de opi-
nião que os preços da comercialização 
não estão aviltados. O que ocorre é que 

M a r i a A l z i r D iógenes 

M u r i l o T a v a r e s 

AGÊNCIA 
AEROTUR 

E X C U R S Õ E S E 
P A S S A G E N S A É R E A S 

P A R A QUALQUER 
P A R T E DO MUNDO 

Ed. Sisal - Loja 4 

o açúcar sempre foi um produto de pre-
ço acessível, acomodado, diante do au 
mento periódico de outros artigos de 
primeira necessidade. Fazendo-se uma 
análise profunda nas proporções dos au-
mentos de preços do açúcar e de outros 
produtos, se verificará que a ascenção 
atual é até razoavel, diz ela. 

Mesmo assim, não compete ao Insti-
tuto do Açúcar e de Álcool o estabeleci-
mento desses preços. A ele cabe apenas 
fixar o PVU — que condiciona a colo-
cação do produto nas mãos dos comer-
cializadores. 

Thiago Gadelha acha que, sendo su-
per-comprador, o mercado do açúcar so-
fre, principalmente entre nós, por conta 
das liberações para »exportação. A sua 
fábrica - Simas Industrial - consome 
6 000 sacos por mês, dos quais adquire 
cerca de 75% à Usina Estivas, local, na 
época da safra. Na da entre-safra (justa-
mente a atual) vai buscar fora o neces-
sário para as suas necessidades. E é 
quando vai comprar açúcar em outros 
centros querele encontra o que conside-
ra a "inconsequência" da questão: 

— "Entre nós, ainda estamos com-
prando açúcar a Cr$ 70,00 e CrS 75,00. 
Mas na Bahia já se vende a CrS 80,00. 
No entanto, em Governador Valadares, 
cidade minejra a poucos quilômetros do 
Nordeste, se encontra a CrS 61,00. Já 
em Vitória da Conquista o nosso distri-
buidor adquire a CrS 76,00. Mas em Mon-
tes Claros, em Minas, outro nosso dis-
tribuidor encontra também a Cr$ 61,00'. 

OFERTA E PROCURA 

Para o sr. João de Morais Barreto, 
funcionário da Usina Estivas, o que está 
ocorrendo é a natural lei da oferta e da 
procura. Seu ponto de vista é neste par-
ticular idêntico ao da delegada do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool, embora con-
sidere o aumento no preço uma prática 
que devia ser melhor fiscalizada. 

Depois de tudo isto, há também a 
considerar que, mesmo produzindo mui-
to menos do que consome, o Rio Grande 
do Norte ainda exporta açúcar para ou-
tros Estados da área Norte-Nordeste. 
Thiago Gadelha reclama: 

— Exportamos mais do que devemos, • 
evidentemente, mesmo considerando que 
nossas usinas não produzem o açúcar re-
finado, de mais presença nas mesas. A 
Estivas compramos o cristal superior, 
utilizado básicamente por toda indús-
tria. A São Francisco produz o cristal 
standard. Mas no ano passado, na época 
da entre-safra, o IAA nos deu cobertura, 
mandando que nos fosse fornecido o açú-
car pelo preço oficial. Hoje, compra-se 
pelo preço aviltado à vontade do comer-
cializador". 

Para o sr. Murilo Tavares, diretor da 
Usina Estivas, exportamos porque a 
maior parte do açúcar que produzimos 
é cristal e triturado. O refinado tanto 
não é industrializado no Rio Grande do 
Norte como na Paraiba e em Alagoas 
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Só Pernambuco e os Estados do Centro-
Sul o produzem em escala compatível 
com o suprimento do consumo e da ex-
portação, inclusive da comercialização 
para os Estados dentro da área. 

A produção do Rio Grande do Norte, 
observando-se o rigor dos números, foi 
na última safra , de 521.287 sacos, diz 
ele. Desse total a Usina Estivas produ-
ziu rigorosamete 334 939 e a Usina São 
Francisco, 186.348 sacos. Para safra que 
se inicia em setembro (ou em agosto, 
se assim o determinar o Instituto do 
Açúcar e do Álcool, de acordo com im-
plicações internas das usinas) está pre-
vista a industrialização de 430.000 sacos 
na Usina Estivas. Isto em consequência 
da melhoria da maquinária, já implan-
tada (investimento que alcança os CrS 
4 milhões) e da elasticidade do campo, 
com plantio mais extenso, justamente 
para propiciar melhor colheita. 

O açúcar da Usina Estivas é conside-
rado um dos melhores que se produz no 
Brasil, em sua faixa. Sabe-se, inclusive, 

que a Divisão de Controle de Qualidade 
da indústria de refrigerantes Coca Cola 
notificou às suas fábricas subsidiárias, 
em todo o País, a aquisição desse açú-
car, justificando a determinação num 
relatório em que assinala: "No Nordes-
te, a Usina que até agora apresentou me-
lhor resultado dentro dos padrões (com 
5 amostras entre 5 analisadas) foi a 
Usina Estivas, de Arês, no Rio Grande 
do Norte — onde aconselhamos os fabri-
cantes do Norte-Nordeste a tentar se 
abastecer o máximo possível". 

Essa demanda programada tanto pe-
la Coca-Cola como pela industria local 
maior consumidora — a Simas Industrial 
S- A. — não é, no entanto, possível de 
atender, por conta da produção ainda di-
minuta. 

A Simas Industrial S. A., é hoje, pra-
ticamente, quem mais consome açúcar, 
no Rio Grande do Norte, de maneira in-
direta. Os, 6.000 sacos que transforma 
em doces <fe balas, mensalmente, repre-
sentam uma média de 20 toneladas de 
produtos, todos os dias. Estava progra-
mada para agosto o aumento de 200 to-
neladas na produção geral da fábrica — 
mas o início dessa produção extra foi 
adiado justamente pela falta de açúcar. 
Diz Thiago Gadelha que esse aumento, 
que anualmente é programado e vai até 
dezembro, só poderá ser começado no 
mínimo em stembro, quando houver ga-
rantia do açúcar da próxima safra, que 
começa naquele mês, na região Norte-
Nordeste (a do Centro-Sul começou a 
1.° de junho). 

Mesmo assim, sabia-se, no início de 
julho, que o Presidente do Instituto do 
Açúcar e do Álcool havia liberado até 
setembro a comercialização do produto, 
na região Norte-Nordete. Ou seja: a fixa-
ção das cotas para vendas antes deter-
minadas para os Estados com produção 
disponível, estava tornada sem efeito, 
podendo ser comercializado quanto açú-

car houvesse estocado (no caso do açú-
car cristal) "para permitir o livre aten-
dimento da eventual aceleração na de-
manda do produto". De acordo com a 
portaria 34/73, assinada pelo General 
Alvaro Tavares Carmo, até setembro "os 
produtores da região Norte-Nordeste po-
derão comercializar suas disponibilida-
des de açúcar cristal, em consonância 
com a demanda dos respectivos centros 
de consumo e sem quaisquer restrições 
quanto à saída e à circulação das quan-
tidades vendidas". 

Essa medida poderá ter solucionado 
o impasse do início da produção extra 
da Simas Industrial S. A. 

MUITO AÇÚCAR 

De tudo isto resta — para alegrar ou 
tornar mais precária a situação domés-
tica — que o nosso consumo de açúcar, 
de acordo com estudos do IAA, é de 38 
quilos/ano per-capita, uma proporção 
bem maior do que a dos Estados Unidos, 
por exemplo. Isto porque consumimos 
mais açúcar diretamente, nos sorvetes, 
nos doces, adoçando o cafezinho- Em ou-
tros países, o consumo é mais indireto, 
existe mais na indústria de transforma-
ção, na indústria alimentícia, etc. 

No Rio Grande do Norte são 108 mi-
lhões de quilos por mês. Um grande con-
sumo, vale relembrar, para quem produz 
apenas 31 milhões e 250 quilos no mes-
mo período. 

CHECOU SUA 

rSORTEIO 30-6-73 
2 'SORTEIO 29 9-73 
3-SORTEIO 29-12-73 

ao efetuar suas 
compras receba grátis 
cupons para concorrer 
a todos estes prêmios 

e muitos mais 

0 f a j a ò l M a A 
CONFORTO E QUALIDADE C O M MAIOR FACILIDADE 

^ ^ 4 LOJAS PARA BEM SERVIR 
FONES: 2 1578 2-1588 
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lojas rn 

NOVA MEDIDA 

DE CORTEZ 

E M FAVOR 

D A INDÚSTRIA 

Quando, no Dia da Indústria (25 de 
maio), o Governador Cortez Pereira, 
aproveitando a data, encaminhou à As-
sembléia Legislativa a mensagem que 
implanta no Rio Grande do Norte o sis-
tema "franchise" para comercialização 
dos nossos produtos, certamente não es-
tava apenas replicando o Presidente 
Médici, com mais um projeto de impacto 
destinado a ter ampla repercussão e a 
beneficiar grandemente o Estado. A 
mensagem, embora sem redação final (o 
BDRN ainda faria revisão, posterior-
mente) era o resultado de várias reu-
niões entre o Governador, técnicos do 
Banco de Desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte e empresários de confecções 
do Estado. E tanto na ocasião, como ain-
da algumas semanas depois, lhe faltava 
o suporte principal: a criação da com-
panhia de economia mista que vai gerir 
toda ação operacional do sistema. A 
FENIT, principalmente , motivou a que-
bra no ritmo dos estudos para a forma-
ção da companhia: o Governador, o pre-
sidente do BDRN, Arimar França, e mui-
tos empresários foram a São Paulo para 
ver os rumos da indústria têxtil e os pa-
péis ficaram engavetados, aguardando o 
regresso dos seus rabiscadores. 

O sistema "franchise" é adotado, já, 
em alguns Estados brasileiros, nos mol-
des da adoção norteamericana. É um 
amplo meio de comercialização, que ofe-
rece opções várias, dentro da generali-
dade do termo, da franquia à dependên-
cia, da disseminação de veículos comer-
cializantes à filosofia prática <lo método. 

Nélio Silveira Dias, ^das Confecções 
Reis Magos, encontra-uma maneira tão 
prática para exgjkíír o "franchise" quan-
to a própria praticidade do sistema: 

— "Vamos dizer que você queira ins-
talar um posto de gasolina. A Shell vem, 
coloca a bomba, mas você fica com uma 
obrigação: só comprar gasolina à Shell". 

João de Deus Cos ta 

F r a n c i n e i d e D i n i z 

RN-ECONÔMICO 

r 
leia 

assine 

colecione 
• • • 

Talvez não fôsse necessário ir buscar 
a imagem no sistema de operaçaão da 
Shell, hoje beneficamente ameaçado pe-
lo da Petrobrás. Mas a comparação é vá-
lida: as Lojas-Rn, cuja criação advirá 
justamente da implantação do "franchi-
se", serão abertas em cidades de todo o 
País, para comercializar exclusivamente 
produtos do nosso Estado. 

De início, elas venderão confecções e 
artigos artesanais, principalmente con-
fecções, para o que o sistema é mais di-
rigido: é sabido o interesse do Governo 
do Estado no sentido de implantar no 
RN um parque têxtil integrado, partindo 
do fato de aqui já haver em atividade 
cinco fábricas de confecções e já agora 
se estar às vésperas da instalação de uni-
dades do grupo UEB (União de Empre-
sas Brasileiras), inclusive fábrica de te-
cidos. 

A criação das Lojas-RN servirá como 
mais um incentivo para outros grupos 
que desejam unir esforços e aproveitar 
a rentabilidade do negócio: elas irão ga-
rantir a comercialização imediata dos 
produtos- Sendo uma espécie de estabe-
lecimentos-cativos, elas darão evasão a 
grande parcela da produção, vendendo 
também a imagem do próprio Estado, 
um polo têxtil natural, como principal 
produtor de algodão fibra longa do Pais. 

A EMPRESAMAE 

O economista João de Deus Costa, 
diretor doBDRN, diz que a mensagem 
governamental que cria a companhia de 
economia mista, e que a Assembléia Le-
gislativa já deve ter apreciado, se refere 
mais à parte financeira da empresa, de 
resto a mais importante: o Governador 
pede nela para utilizar 5% do ICM pago 
pelas fábricas de confecção, para vincu-
lar à conta do novo órgão. A maioria 
acionária do Estado (porque se trata de 
uma companhia de economia mista) se-
ria completada com outros adendos or-
çamentários e o Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico — BNDE — 
imediatamente entraria também no ne-
gócio, através de linha de crédito que 
possui para investimentos dessa nature-
za. As fábricas de confecções do Estado 
cotizariam a sua participação, comple-
tando a sociedade anônima. 

A meta principal do projeto é a im-
plantação de 100 lojas em todo o País. 
Padronizadas, a partir das estantes ao 
fardamento do pessoal do atendimento, 
elas servirão também como ponto de re-
ferência do Rio Grande do Norte nos lo-
cais onde forem instaladas, uma espécie 
de escritório de relações públicas que 
reunirá, centralizará e distribuirá sem-
pre as questões de interesse do Estado. 

O pessoal a tomar conta das Lojas-
RN não será, necessariamente, potiguar, 
mas haverá sempre interesse em se em-
pregar gente da terra, préviamente trei-
nada, tendo em vista a elasticidade da 
finalidade dos estabelecimentos: nin-
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guém melhor que um norteriograndense 
para falar bem do seu Estado. Para tan-
to, já foram feitos contatos com o 
PIPMO( Programa Intensivo dePreparação 
de Mão-de-Obra), que treinará os futuros 
gerentes, em Natal. 

ENTRAR DE QUALQUER JEITO 

Francineide Alves Diniz, diretor das 
Confecções Dinan, é um dos poucos em-
presários do ramo que não está entusias-
mado com o projeto das Lojas-RN: ele 
fabrica fardamentos e, por isto, tem pou-
cas possibilidades de colocar nas vitri-
nes os seus produtos: fardamento é sem-
pre mercadoria encomendada. Mesmo as-
sim, diversificando a sua produção, ele 
já encontrou um meio de participar da 
idéia: a sua Loja Dinan, varejista no 
centro de Natal, que possui atelier pró-
prio de confecções sob medida, está do-
tada também de máquina para imprimir 
em foto-screen e pelo menos as camisas 
de malha com desenhos da Barreira do 
Inferno, do Forte dos Reis Magos, do 
Farol de Mãe Luíza e outras alusões a 
Natal, serão enviadas para as Lojas-RN. 

— "A idéia das lojas é simplesmen-
te fabulosa" — diz ele — "e além das 
camisas de malha nós devemos colocar 
outros artigos. Estamos pensando seria-
mente nisto, pois não podemos deixar de 
participar intensamente do projeto. Tra-

/ W 

Ne l io Dias 

ta-se de um negócio definitivo e estamos 
estudando a fabricação de calças tipo 
blue-jeans e macações, para poder apa-
recer melhor". 

O sr. Antonio Sucar, das Confecções 
Sucar, vê no sistema principalmente a 
possibilidade do interesse despertado por 
outros grupos do sul, para aqui investir 
no ramo das confecções: 

— "Sabendo que a produção se es-
coa, o investidor não terá receio de apli-
car seu dinheiro. E isto é importante 
para a indústria de confecção local" — 
diz ele. 

AS CEM PRIMEIRAS 

O projeto inicial prevê a instalação 
de cem lojas, que certamente dobrarão 
de número, com a viabilidade lógica do 
negócio. O economista João de Deus Cos-
ta diz que algumas cidades terão maior 
número, em virtude mesmo das condi-
ções do mercado: Rio e São Paulo te-
rão um mínimo de vinte e, a se instalar 
pelo menos uma nas chamadas cidades 
importante de cada Estado, é fácil ava-
liar a quanto subirá o número de lojas, 
quando o projeto estiver totalmente im-
plantado. 

Para justificar o fato das lojas irem 
comercializar inicialmente confecções e 
artigos artesanais, o bom humor de 
Nélio Silveira Dias explica: 

— "É lógico, pelo menos para come-
çar. Mesmo porque a produção do par-
que industrial nascente, do nosso Esta-
do, é muito diversificada: não seria com-
patível a venda de confeitos e bombons 
numa loja de confecções, ou de pregos e 
arames trefilados numa de artesanato. 

Mas a companhia de economia mista 
que vai administrar a idéia está delinea-
da no sentido de ecletisar a comerciali-
zação de tudo o que se produz no Es-
tado. Com o tempo, outras regulamenta-
ções virão, diz o economista João de 
Deus Costa. 

r 

IDENTIFICA 
A c o l e g i a l , o m i l i t a r , o operár io 
quando passam na rua usando roupas 
comuns, são apenas pessoas comuns. 
Mas, quando vestem farda , aí sim, 
são imediatamente i dent i f i cados . 

Ident i f ique também o seu pessoal 
e p ro je te o nome de sua empresa. 
Farde os seus empregados. 
A DINAN Fardamentos se encarrega 
da confecção e também c r i a 
modelos exc lus ivos . 

Dlraro 
F A R D A M E N T O S 

Rua General Glicério, 858 - Ribeira - Fone 2-0910 - Natal(RN) 
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íiáá 

F e r n a n d o C r i s s i u m a 

tornaram desinteressante a operação 
em muitas fiações, eventualmente obso-
letas. 

"Assim — define — a situação do 
mercado é de fome de fibras naturais, 
principalmente do Brasil, cujas fiações 
têm cumprido rigorosamente os contra-
tos de fornecimento para o exterior, 
não só .em qualidade e respeitando os 
prazos de entrega". 

Para ele, a questão de cumpri-
' mento de prazos é tão ou mais impor-
tante do que a qualidade do produto: 
"Não adianta se produzir a melhor mer-
cadoria, se não e cumpre os prazos 
determinados para a entrega". Por isso, 
garantir a continuidade de fornecimen-
to aos compradores, é tarefa da mais 
alta prioridade na Fiação Borborema. 

NOVOS PLANOS 

A produção atual da Borborema já 
supera em 103% o previsto em seu 
projeto e deverá atingir no final do 
próximo ano, 120 toneladas por mês. 
Mobilizando recursos próprios e do 
FUNTÊXTIL, a empresa investirá 12 
milhões de cruzeiros na construção de 
mais 3.200 metros quadrados (conta 
atualmente com 4.600) e na importa-
ção de modernas máquinas da Alema-
nha, Espanha e Bélgica. 

Esse investimento determinará um 
aumento de fusos filatórios, passando 
de 15.200 para 30 mil. Em seguida, o 
crescimento da empresa deverá prosse-
guir e novos investimentos (20 milhões 
nos preços atuais) já está sendo estu-
dado para possibilitar um novo im-
pulso na produção, com a utilização 
de 50 mil fusos. Só com a primeira 
ampliação o quadro de pessoal ofere-
cerá 230 oportunidades de empregos 
diretos. 

RN-ECONÔMICO/JULHO/73 

M a i s 12 m i l h o e j de c r u z e i r o s s e r ã o i n v e s t i dos a t é f i na 1 de 197^» 
o que p e r m i t i r a o a u m e n t o da p r o d u ç ã o a t u a l em m a i s de 100%. 

A F i a ç ã o B o r b o r e m a é um dos p o u c o s p r o j e t o s que a SUDENE 
c o n s i d e r a t o t a l m e n t e i m p l a n t a d o 

Os i n c e n t i v o s do FUNTÊXTIL s e r ã o bem a p r o v e i t a d o s . 

O ESTADO 

Afirma Fernando Crissiuma que o 
seu grupo acha-se plenamente satisfeito 
com o investimento efetuado no Rio 
Grande do Norte. Vê o Estado em ple-
no desenvolvimento e oferecendo hoje 
boas perspectivas aos seus investidores. 
E conclui: 

"A infra-estrutura local, desde a 
nossa instalação, melhorou muito o 
fornecimento de energia elétrica, trans-
porte, comunicações, serviços bancários, 
etc. Hoje desfrutamos de serviços muito 
melhores do que "quando iniciamos o 
projeto. Isso, evidentemente, é um tra-
balho que deve ser creditado ao dina-
mismo e à ação das entidades gover-
namentais". 
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construção civil 

O R N 

IMPORTA 

TELHAS 

E TIJOLOS 

Uma grande escassez de tijolos 
(pr incipalmente) e telhas está se regis-
t rando no mercado de Natal e as fir-
mas construtoras estão sendo obrigadas 
a importar esses produtos para pode-
rem cumprir os prazos contratuais es-
tabelecidos para os seus serviços. Duas 
grandes causas estão sendo apontadas 
para a fal ta dos produtos cerâmicos 
destinados às construções: 1) o inverno 
obriga as cerâmicas a reduzir substan-
cialmente sua produção; e 2) o rush 
de construções verificado em Natal está 
a exigir uma produção sempre cres-
cente. 

Segundo Henrique Gaspar, da 
CIMAC, e Waldemar de Souza Matoso, 
da cerâmica Santo Antônio, as fortes 
chuvas que já se alongam desde o iní-
cio do ano, determinaram uma redução 
na produção na base de cerca de 70%. 
A produção normal da CIMAC atinge 
a faixa de 200 mil peças por semana 
e agora está limitada ao máximo de 50 
mil; na Santo Antônio, que tem uma 
produção de 300 mil peças mensais, 
não está se conseguindo mais do que 
125 mil. 

Em decorrência, tijolos e telhas^ 
estão sem preço no mercado e tudo 
quanto as indústrias conseguem produ-
zir mal chega para a tender aos poucos 
privilegiados que encabeçam as filas de 
espera. Nas construtoras, a luta em 
busca de material é colocada em desta-
que de alta prioridade, obrigando in-
clusive a sua importação da Paraíba, 
Pernambuco e até mesmo do Ceará, in-
forma Alonso Bezerra Filho, da CON-
TRAL. A importação da Paraíba, só em 
f re te , onera cada milheiro de tijolo em 
70 cruzeiros, acentua Luciano Barros, 
da ECOCIL. 

Henrique Gaspar 

A l on so Bezerra F i l h o 

BLOCOS 

Para Alonso Bezerra, os problemas 
que afetam a indústria cerâmica, oca-
sionando a sucessiva falta de produtos, 
tende a expandir a aceitação dos blocos 
pré-moldados de cimento, cuja fabrica-
ção exige investimento muito menor, 
com a vantagem de baratear e apres-
sar a construção. A CONTRAL já tem 
capacidade para uma produção de 20 
mil desses blocos por dia, cada um 
substituindo plenamente a 8 tijolos. 

Idêntico raciocínio tem Luciano 
Barros, cuja empresa já utiliza em Bra-
sília os blocos pré-moldados em seus 
serviços, devendo passar a fazer o mes-
mo em Natal nos próximos dias. Para 
tanto, está sendo providenciada a aqui-
sição de novas máquinas, a fim de ga-
rant i r à construtora todo o material de 
que precisa para entregar suas obras 
nos prazos estabelecidos. 

Entretanto, para os produtos, afas-
tadas as dificuldades trazidas pelas chu-
vas, a produção normal das cerâmicas 
é mais do que suficiente para a tender 
às necessidades do mercado, mesmo a 
part i r da incrementação verificada com 
a atuação do BNH e o consequente sur-
gimento das cooperativas habitacionais 
e dos estabelecimentos de crédito imo-
biliário. 

No verão, acentua Henrique Gas-
par, a CIMAC chega a estocar um mi-
lhão de peças. "Nós nunca consegui-
mos vender a nossa produção total" — 
acrescentou.. E Waldemar Matoso gar 
rante o mesmo, assinalando que pro-
cura o mercado de outros Estados para 
colocar a produção que não consegue 
distribuir em Natal, "concorrendo tran-
quilamente com as grandes indústrias 
de Recife e João Pessoa". 

ARTESANATO 

As principais indústrias de mate-
rial de construção do Rio Grande do 
Norte, localizam-se em São Gonçalo do 
Amarante e em Goianinha, sendo que 
o abastecimento de Natal é garantido 
pelas de São Gonçalo, forçando as de-
mais a vender seus produtos em outros 
Estados. Permanecem, porém, numa 
fase semi-artesanal, nenhuma delas dis-
pondo, por exemplo, de estufa para o 
processo de secagem da produção, o 
que é feito de acordo com a variação 
do tempo. 

A secagem — explica Henrique 
Gaspar — é a última etapa da fabri-
cação do produto de barro, antes de 
sua queima no forno, ainda movido a 
lenha. Nos períodos de estiagem, a se-
cagem leva 5 dias; com o inverno, esse 
espaço de tempo é aumentado para 30 
ou 45 dias, podendo acontecer que o 
barro mofe e não consiga secar. 

Com as chuvas — friza Waldemar 
Matoso — a própria extração do barro 
torna-se quase que impossível, o mes-
mo acontecendo com relação à madeira 
utilizada nos fornos. Além disso, des-
taca as péssimas condições das estradas 
de acesso às cerâmicas, mesmo em con-
dições normais. No período do inverno, 
além das cheias verificadas no Rio Po-
tengi (as cerâmicas ficam à margem 
direita, do lado de lá), não dando pas-
sagem aos veículos, as estradas também 
ficam totalmente intransitáveis. "Passa-
mos dias e dias esperando que o tempo 
melhore, para trazer a Natal o pouco 

que temos conseguido produzir" 
assinala. 

INCENTIVOS 

Os produtos cerâmicos, de um mo-
do geral, em decorrência da falta, es-
tão sem preço no mercado e, para se 

i 
Luciano Bar ros 
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ter uma idéia, segundo Luciano Barros, 
o tijolo branco, cotado no verão pas-
sado na faixa de 25 a 30 cruzeiros, 
encontra-se, hoje, de péssima qualidade 
à razão de 80 cruzeiros. Por aí, pode-
se fazer uma idéia comparativa em re-
lação aos demais tipos, segundo os seus 
preços normais: telha: CrS 265; tijolo 
de 8 furos: CrS 260; seis furos : CrS 190; 
e dois furos ( apa ren te ) : CrS 220. 

Para os dirigentes das indústrias, 
o ideal seria que suas empresas dispu-
sessem de capital de giro que lhes 
permitisse estocar parte de sua produ-
ção normal, para garantir o abasteci-
mento durante os períodos de inverno. 
Henrique Gaspar acredita que, nesse 
campo, alguma medida de incentivo po-
deria ser adotada pelas autoridades go-
vernamentais, inclusive com a criação 
de faixas especiais de financiamento, 
para a aquisição de novas máquinas. 

Somente com apoio oficial investi-
mento dessa ordem pode ser efetuado, 
explica Waldemar Matoso. Uma estufa 
com capacidade para secagem de 100 

mil peças por semana, gira em torno 
dos 300 a 400 mil cruzeiros. E acres-
centa: dispomos de matéria prima ex-
celente e, mesmo sem dispor de meios 
modernos de operação, conseguimos 
concorrer em qualidade de produção 
com as maiores fábricas da região. 

QUEM PENSA 
EM CONSTRUIR, 

PENSA NESSAS 
ORGANIZAÇÕES / 

O ARMAZÉM PARA t e m o m a i o r e o 

m a i s v a r i a d o e s t o q u e d e m a d e i r a s , 

a g l o m e r a d o s , c o m p e n s a d o s e f ó r m i c a . 

A CASA DO CONSTRUTOR d i s p õ e d e 

t o d o o m a t e r i a l d e c o n s t r u ç ã o 

q u e v o c ê p r e c i s a . 

E a s ESQUADRIAS I D E A L t e m t u d o 

em e s q u a d r i a s d e m a d e i r a . 

J u n t a s , e s s a s o r g a n i z a ç õ e s l h e 

a s s e g u r a m o s m e l h o r e s p r e ç o s 

d a p r a ç a . 

ARMAZÉM PARA - o MÃXEVD EM MADEIRA 
Rua Alrrri.no Afonso, 40 - Fones 2-0031 e 2-3880 

CASA DO CONSTRUTOR 
Rua Frei Migue linho, 52 - Fone 2-1396 

ESQUADRIAS IDEAL 
Rua Jaoaúna, s/n - Fone 2-1492 

INSTALAÇÕES 
ELETRICAS E 

HIDRAULICAS DE 
INDÚSTRIAS 

Representante para RN e PB 
FERNANDO BEZERRIL 

COMÉRCIO E RE/PRESENTAÇÕES 
. ftna Frei Miguelinhõ 108 - Fone 2 3004 - Natal - RN 
V X 
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ter uma idéia, segundo Luciano Barros, 
o tijolo branco, cotado no verão pas-
sado na faixa de 25 a 30 cruzeiros, 
encontra-se, hoje, de péssima qualidade 
à razão de 80 cruzeiros. Por aí, pode-
se fazer uma idéia comparativa em re-
lação aos demais tipos, segundo os seus 
preços normais: telha: CrS 265; tijolo 
de 8 furos: CrS 260; seis furos: CrS 190; 
e dois furos ( apa ren te ) : CrS 220. 

Para os dirigentes das indústrias, 
o ideal seria que suas empresas dispu-
sessem de capital de giro que lhes 
permitisse estocar parte de sua produ-
ção normal, para garantir o abasteci-
mento durante os períodos de inverno. 
Henrique Gaspar acredita que, nesse 
campo, alguma medida de incentivo po-
deria ser adotada pelas autoridades go-
vernamentais, inclusive com a criação 
de faixas especiais de financiamento, 
para a aquisição de novas máquinas. 

Somente com apoio oficial investi-
mento dessa ordem pode ser efetuado, 
explica Waldemar Matoso. Uma estufa 
com capacidade para secagem de 100 

mil peças por semana, gira em torno 
dos 300 a 400 mil cruzeiros. E acres-
centa: dispomos de matéria prima ex-
celente e, mesmo sem dispor de meios 
modernos de operação, conseguimos 
concorrer em qualidade de produção 
com as maiores fábricas da região. 

Representante para RN e PB 
FERNANDO BEZERRIL 
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O H O M E M 

Político militante por herança fa-
miliar e vocação, Raimundo Torquato 
não hesitou em anunciar no seu dis-
curso de posse que chegara ao IPRE-
V I N A T para cumprir uma missão 
política. Ele externa seus pensamen-
tos de maneira f ranca e com uma 
espontaneidade que chega aos extre-
mos da sinceridade: 

"Não sou técnico. Sou político. 
Vim presidir o 1PREVINAT com 
uma missão política"• 

Quem o conhece af irma que esta 
é a sua vida. joanilo de Paula Rego, 
seu amigo, orientador e introdutor no 
jornalismo ua década de 60, af irma 
que ele nasceu na política e ainda 
a sente l , j je com a mesma impetuo-
sidade dn adolescência. Foi líder es-
tudanti l , oresidente da APE e do 
diretório estudantil da antiga U D N , 
para depois eleger-se vereador por 
duas legislaturas, em Natal , e, enf im, 
assumir importantes cargos de con-
fiança na administração pública. 

OS M E S T R E S 

"Dinarte Mariz é a expressão má-
xima da política do Rio Grande do 
Norte e sigo sua liderança, sua filo-
sofia e seu comportamento até hoje 
e nunca tive por isso, nenhuma de-
cepção. Ao contrário, cada dia mais 
me motivo para segui-lo e admirá-lo". 

Destaca no velho senador o amor, 
a dedicação à causa pública e, acima 
de tudo, a sua abertura ao diálogo. 
"Desde muito moço com ele sempre 
me afinei perfeitamente como se fôs-
semos contemporâneos" — acentua, 
f r i / ando : 

"Na minha militância política, 
não esqueço.a admiração e o respeito 
que me merecem, por exemplo, o pro-
fessor Cortez Pereira, pela filosofia 
liberal e humanista que consegue 
transmitir; o deputado Moacir Du-
arte, pela sua capacidade e tirocínio 
ua atividade parlamentar e ainda, os 
srs. Tarcísio Maia, Dix-Huit Rosado 
e Osmiindo Faria que, ua vida pú 
hlica ou ua atividade privada , de-
monstram um supremo interesse pelo 
serviço à comunidade. 

IPREVINAT 
a previdência 

em tempo 
de reforma 

^ • • • • • • • I M H H H I i 
t - f . " ' V ' -

0 a p o i o do P r e f e i t o 
J o r g e Ivan Cascudo 
R o d r i g u e s tem s i d o 
f u n d a m e n t a l p a r a 
o ê x i t o do t r a b a l h o . 

O IDEAL 

"Considero-me um liberal-demo-
crata que acredita acima de tudo na 
capacidade das pessoas. Elas são o 
corpo c a alma do ideal. Política 
para mim é a arte de gerir a coisa 
pública, seguindo preceitos definidos, 
com honestidade e disposição para o 
serviço". 

O repórter procura descobrir se, 
por trás ' da espontaneidade ou da 
franqueza com que fala, Torquato 
não está escondendo uma resposta que 
poderia ter interesse em dar, espe-
rando apenas o momento estratégico 
para soltá-la. O jornalista quer enca-
minhar a conversa para a reestru-
turação do IPREVINAT, conforme 
Lei recém-aprovada pela Câmara Mu-
nicipal. Mas, antes precisa dessa res-
posta. Insinua. Suposições são levan-
tadas. 

A questão era a seguinte: um ho-
mem que nasceu na política, cresceu 
com ela e a continua vivendo "24 
horas por dia", conforme disse, dis-
põe de um t runfo a poucos permitido 
para aspirar ou ambicionar outro 
cargo eletivo. A pergunta foi feita. 
Mas a resposta não foi a esperada. 

*Não me move hoje a menor am-
bição de disputar qualquer cargo ele-
tivo. Para o fu tu ro essa pretensão 
também não está nos meus cálculos-
Quando deixar a presidência do 
IPREVINAT, voltarei a minha fun 
ção de auditor do Tr ibunal de Con-
tas do Estado e tenciono dedicar-me 
à iniciativa privada. 

O IPREVINAT 

A resposta surpreendeu |x>rque a 
primeira imagem que se faz de uni 
político é a do homem que não pára 
à caça de votos. Torquato não des-
preza essa atividade político-partidá-
ria. Pelo contrário: diz-se um homem 
cie partido, "leal e fiel até às ultimas 
consequências". 

Mas, a política que ele continua 
\ iveiulo "24 horas por dia", hoje, é 
o IPREVINAT. Sua preocupação é a 
dinamização do órgão, a prestação, 
cada vez, de melhores serviços aos se-
gurados e seus dependentes. Destaca 
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o apoio e a prioridade que o prefeito 
Jorge Ivan Cascudo Rodrigues tem 
dispensado à instituição de previdên-
cia municipal, com o que tem sido 
possível a realização do programa a 
que se propõe cumprir. 

Dificuldades ainda existem. Mas, 
todos os que prestam serviços de na-
tureza não eventual à Prefeitura (se-
gurados) têm recebido do Instituto a 
assistência e a atenção idênticas às 
das melhores instituições previdenciá-
rias do País. 

A NOVA LEI 

Assinalando que a legislação pre-
videnciária é das mais dinâmicas, so-
frendo constantes modificações, afir-
ma que o IPREVINAT, criado em 
1968, não dispunha de uma base le-
gal que representasse a atualidade. 
Sua legislação era dispersa, o que di-
ficultuva o encaminhamento de mui-
tas soluções. 

Passou, então, a defender a uni-
ficação de tudo o que já existia num 
só diploma, uma espécie de consoli-
dação, com as modificações que se 
fizessem necessárias, sempre amplian-
do o percentual dos benefícios garan-
tidos aos segurados. Esse objetivo vem 
de ser atingido através da Lei 2.145, 
de 20 de junho último, que dá ao 
órgão uma nova estrutura e assegura 
a seguinte ampliação de benefícios: 

1 — Classifica como dependentes: 

1 . 1 — As enteadas solteiras, em 
igualdade de condições com os filhos; 

1 . 2 — A companheira do con-
tribuinte solteiro, desquitado ou 
viúvo; 

1 . 3 — Uma pessoa designada 
em vida pelo segurado, menor de 18 
anos e maior de 70 ou inválida, que 
viva na total dependência econômica 
do contribuinte, desde que não haja 
outro dependente inscrito. 

2 — Amplia benefícios, serviços e 
auxílios: 

2 . 1 — Quanto aos segurados: — 
Auxílio-reclusão ao conjunto de de-
pendentes do segurado recluso ou de-

IPREVINAT 
a previdência 

em tempo 
de reforma 

Raimundo Torquato 
a s s i n a l a que e s t á 
no IPREVINAT 
cumprindo uma m i s s ão 
de na tu reza p o l f t i c a . 

r n i j 

Além de toda a 
a s s i s t ênc i a 
p r e v i d e n c i ã r i a , 
os segurados do 
IPREVINAT têm 
seguro de v i d a . 

tento, que não perceba vencimento, 
salário, subsídio ou provento de ina-
tividade; 

2 . 2 — Quanto aos dependentes: 
— Abono-Educação aos pensionistas 
menores de 14 anos de idade, que 
comprovem estar matrievulados regu-
larmente em qualquer série do 1.° 
grau de ensino, em estabelecimento 
oficial, para custeio de material es-
colar. 

2 . 3 — Quanto aof beneficiários 
em geral: — Assistência Social, com 
o objetivo de melhoria de condições 
de vida , mediante ajuda pessoal, 
quer nos desajustamentos individuais 
e do grupo familiar, quer em diver-
sas necessidades previdenciárias; 

Assistência médico-hospitalar AO 
pai inválido e à mãe, em qualquer hi-
pótese, desde que não filiados a ne-
nhum sistema previdenciário e sem 
condições financeiras mínimas; 

Pecúlio de Cr$ 3.000 por morte 
de segurado, podendo ser pago . . . . 
Cr$ 1.500, em caso de invalidez. 

SERVIÇOS 

Dispondo de 42 funcionários e 
um orçamento para este ano previsto 
em torno da casa de Cr$ 1-600.000, 
o IPREVINAT mantém convênios de 
credenciamento com 16 instituições 
hospitalares e clínicas especializadas, 
além de 60 médicos credenciados nas 
diversas especialidades. 

Em sua sede, à rua Jundiaí, 388 
além dos serviços próprios de previ-
dência e assistência médico-hospitalar, 
funciona em regime permanente um. 
serviço odontológico, com atendi-
mento diário aos segurados e seus de-
pendentes. 

Segundo Raimundo Torquato, 
uma grande meta ainda resta a ser 
alcançada: a construção de uma sede 
própria para o Instituto. A isto ele 
se propõe e planeja, no tempo opor-
tuno, com o apoio do prefeito Jorge 
Ivan, iniciar gestões nesse sentido 
em busca de financiamento para a 
concretização desse sonho. 
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notas de mossoró 
FRANÇOIS PAIVA 

SALINEIROS DE 
MOSSRÓ CONTRA 
AUMENTO DE 
IMPOSTO 

SAFRA DE 
ALGODÃO 
SERÁ MUITO 
BOA NO OESTE 

UNIVERSIDADE 
DE MOSSORÓ 
REGULARIZA 
AS FINANÇAS 

Os industriais salineiros de Mosso-
ró estáo se arregimentando contra o 
que classificam de "mais um crime 
contra a indústria salineira". A infor-
mação é do industrial Edmur Rosado, 
ligado ao grupo SOCEL. 0 que eles 
assim classificam é a medida que a 
Secretaria da Fazenda do Estado ten-
ta colocar em prática, elevando ain-
da mais o valor tributável do sal, 
que ora se encontra sendo comercia-
lizado ao preço a CrS 40 a tonelada 
posta no aterro, quando o imposto 
vem sendo cobrado já na base de 
CrS 65. O que pretende a Secretaria 
da Fazenda é aumentar em torno de 
10 a 20% o valor tributável atual. 
Os grupos salineiros F. Souto, SOCEL 
e outros, vão se movimentar contra 
o aumento, devendo inclusive procu-
rar o governador do Estado para ex-
por suas razões. 

FÁBRICA DE 
CIMENTO 
VAI ELEVAR 
PRODUÇÃO 

A Itapetinga Agro Industrial S/A, 
fábrica de cimento situada em Mos-
soró, vai aumentar sua produção. A 
informação é do gerente geral da em-
presa, Emerson Avezedo, que reve-
lou: atualmente, a fábrica produz 10 
mil sacos/dia, devendo nos próximos 
meses chegar a 15 mil sacos. Provi-
dências técnicas e comerciais estáo 
sendo tomadas para essa nova etapa. 

DÍVIDAS 
ASCENDEM 
A CrS 2 MILHÕES 

Um dos problemas mais sérios en-
contrados pelo atual prefeito de Mos-
soró é exatamente o das dívidas de 
administrações anteriores. Segundo 
afirmou Dix-huit Rosado, essas dívi-
das sobem a 2 milhões de cruzeiros, 
apesar de já terem sido pagas outras 
dívidas no montante de CrS 500 mil. 
Existem contas até de 1965. 

Francisco Fernandes de Sena, um 
dos dirigentes da firma Alfredo Fer-
nandes & Cia., afirma que a safra 
algodoeira da zona Oeste se prenun-
cia muito boa e com possibilidades de 
superar em mais de 20 por cento a 
de 1972. O prosseguimento das chu-
vas até agosto será a única hipótese 
de não se realizar a previsão, unia 
vez que não correram pragas. Reve-
lou também Francisco Fernandes de 
Sena que a safra de milho será bem 
superior à do ano passado, enquanto 
que no caso do feijão haverá queda 
de produção, por conta da duração e 
do rigor do inverno. Frisou, por últi-
mo, que entre os agricultores da re-
gião existe muito otimismo e esperan-
ças de bons lucros. 

ESTÁDIO 
VAI REABRIR 
A 30 DE SETEMBRO 

O Estádio Leonardo Nogueira vai 
reabrir a 30 de setembro próximo, 
depois de nove meses de paralização. 
Com a ajuda do governo do Estado 
(CrS 32 mil) e da Prefeitura de Mos-
soró (CrS 12 mil), a Liga Desportiva 
Mossoroense ficará em condições de 
efetuar os urgentes serviços de recu-
peração do Estádio. O soerguimento 
do futebol mossoroense tem sido uma 
das preocupações mais sérias dos di-
rigentes esportivos da cidade. E um 
dos meios de conseguir esse objetivo 
será colocar um time de Mossoró no 
campeonato estadual. 

VIATURAS PARA 
A LIMPEZA PÚBLICA 

Depois de 15 anos sem dispor de 
um serviço organizado de Limpeza 
Pública, tudo indica que agora Mos-
soró ganhará uma nova imagem. Um 
projeto de CrS 1,5 milhão de cruzei-
ros, financiado pelo Banco do Nor-
deste, vai permitir à Prefeitura de 
Mossoró adquirir uma frota de doze 
caminhões para o Serviço de Limpeza 
Pública da cidade. 

Francisco Canindé Queiroz, presi-
dente da Fundação Universidade Re-
gional do Rio Grande do Norte, vem 
realizando um difícil trabalho de re-
gularização das finanças da institui-
ção que dirige. Segundo informou 
Canindé, a Universidade acha-se com 
uma dívida junto à Previdência So-
cial e a particulares, superior a CrS 
600 mil. Em recente viagem a Brasí-
lia, ele conseguiu elevar as dotações 
da Fundação, que agora superam a 
casa dos CrS 2 milhões. 

DOIS GINÁSIOS 
COBERTOS PARA 
MOSSORÓ 

Dois ginásios de esporte, cobertos, 
serão construídos este ano em Mos-
soró. O primeiro, pertence à Associa-
ção Cultural e Desportiva Potiguar — 
ACDP, e já teve sua construção ini-
ciada, segundo informou o presiden-
te da entidade, Carlos Augusto. A 
sua denominação será "Ginásio Fran-
cisco Miranda", em homenagem pós-
tuma ao ex-diretor da ACDP. O se-
gundo ginásio será o da Escola Su-
perior de Agronomia de Mossoró — 
ESAM. O prefeito Dixhuit Rosado, o 
deputado Vingt Rosado e o diretor da 
Escola, Jorge Ccelho de Andrade, 
conseguiram no Ministério da Edu-
cação verbas de CrS 600 mil destina-
das à importante obra, que serão li-
beradas em seis parcelas iguais. 

DIX-HUIT OBTEVE 
BOLSAS PARA 
ESTUDANTES 

O prefeito Dixhuit Rosado conse-
guiu junto ao Ministério da Educa-
ção e Cultura a concessão de 400 bol-
sas de estudos a estudantes pobres 
de Mossoró. As bolsas, no valor total 
de CrS 80 mil, serão distribuídas aos 
alunos dos seguintes colégios: Ginásio 
Dom Bosco, Colégio Diocesano Santa 
Luzia, Escola Técnica de Comércio 
União Caixeiral e Ginásio Sagrado 
Coração de Maria 
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ribeira 

O C O M E Ç O 
D O FIM 

O bairro nataiense da Ribeira — 
tido como "velho de guerra", numa de-
finição que assume as mais diferentes 
versões — se encontra, desde algum 
tempo, colocado no banco-dos-réus. A 
grande questão, do ponto de vista eco-
nômico, seria a seguinte: existe ou não 
o esvaziamento da Ribeira ? 

Certo é que muitos comerciantes já 
tomaram a iniciativa, numa resposta 
prática à situação, deixando o bairro, e 
partindo para outros pontos, principal-
mente Cidade Alta e Alecrim. Entre-
tanto, seja ou não por saudosismo, não 
são raros os que permanecem com suas 
matrizes no antigo lugar onde começa-
ram. 

Mais rceentemente, um fato parece 
agravar os problemas da área: o Banco 
do Brasil, por conta da construção de 
nova sede na Cidade Alta, anuncia sua 
saída da Ribeira. Segundo o jargão po-
pular, dinheiro chama dinheiro, con 
cluindo-se daí que o Banco do Brasil 
deverá arrastar mais f i rmas para o cen-
tro de Natal. Em contrapartida, sobre-
tudo para os comerciantes grossistas e 
mesmo para alguns varejistas, a Esta-
ção Rodoviária continuaria como grande 
ponto de atração — mantendo "em ní-
veis elevados os negócios da área". 

EXPERIÊNCIA 

Com seus 14 anos de Ribeira, e já 
perto de se aposentar, o sr. Hélio Be-
zerra — vendedor varejista de instru-
mentos musicais — acredita que aquele 
bairro vem se esvaziando, ano após ano. 
"As ruas mais próximas da Estação Ro-
doviária, aqui na Praça Augusto Severo, 
ainda se salvam, mas o restante está 
penando. Isto há uns 5 anos. Ontem, 
(dia 4 de julho) contei umas 6 lojas 

de artigos diversos de consumo, na rua 
Dr. Barata, todas elas fechadas há 
pouco tempo". 

Mas o sr. Hélio Bezerra identifica 
uma compensação: "A única vantagem 
que se leva é que os aluguéis aqui são 
mais b a r a t o s . . . Eu só não penso mais 
em sair, no meu caso particular, por-
que estou para me aposentar, senão. . . " 

Em outros termos, com sua longa 
experiência, conclui o comerciante da 
Praça Augusto Severo que a Ribeira 
"está ficando apenas para produtos que 
têm saída em qualquer lugar, aqui como 
em Macaíba". E cita um exemplo, em 
tese: "Se você é o único revendedor de 
motocicletas de Natal e se situa na Ri-
beira, logicamente os fregueses vêm lhe 
procurar, caso c o n t r á r i o . . . " . 

LA E CA 

Cuidando de um ramo bastante di-
ferente daquele do sr. Hélio Bezerra, 
a f i rma Santos e Cia. — revenda de 

A i r t o n C o s t a 

peças e veículos — construiu, este se-
mestre, suas novas instalações. Como 
local, escolheu a Avenida Salgado Filho 
— defronte ao DER, em Lagoa Nova. 
"Achamos que naquela faixa está sur-
gindo um novo comércio para automó-
veis" — explica o sr. José Santos Neto 
um dos diretores da companhia. 

Mas a Santos e Cia. manteve sua 
revenda na Ribeira, pois a maior parte 
do comércio do setor ainda continua 
ali, a exemplo de Marpas, Natal-Veicu-
los, Geraldo França, A Sertaneja Veí-
culos e outros. Hoje, a Santos e Cia. 
divide sua cota, em partes iguais, en-
tre a Ribeira e a Avenida Salgado Fi-
lho. A vantagem dispensada à nova 
sede, explica o sr. José Santos Neto, é 
que nela ficou a oficina da f irma, en-
quanto que na Ribeira permaneceu so-
mente a revenda. 

Por enquanto, o nível de vendas 
nos dois postos da companhia se man-
tém em equilíbrio, ganhando a Ribeira 
em negócios de carros usados. Entre-
tanto, diz o diretor José Santos Neto, 
"a tendência é de maior progresso na 
Avenida Salgado Filho". 

ESTABILIDADE 

Pensando a seu modo, o sr. Airton 
Costa, diretor da Revendedora Costa, 
de Máquinas e Peças Ltda. (RECO-
MAPE), considera que a Ribeira — di-
ferentemente do que apregoam alguns 
— "pode ter passado por um declínio, 
enquanto centro comercial, mas agora 
já se acha em fase de estabilidade". 
Lembra que em 1972 a Natal-Veiculos 
se estabeleceu no bairro, enquanto que 
a Geraldo França passou por recente 
reforma e ampliação. Cita ainda o caso 
da Usina Estivas, que há pouco con-
cluiu um grande prédio na Tavares de 
Lira. 

I IH 
* 1 * 1 

f -
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Colocando outros argumentos, lem-
bra o sr. Airton Costa que o Ministério 
do Trabalho adquiriu o Edifício Quinho 
na Duque de Caxias, onde deverá ins-
talar sua Delegacia Regional — atual-
mente ocupando um andar do IPASE. 
"Tudo isso significa incentivo para este 
bairro" — conclui o empresário. 

E o diretor da RECOMAPE aponta 
ainda que "os que negociam com a 
classe média superior, vendendo eletro-
domésticos, etc., de fato estão partindo 
para o Alecrim e Cidade Alta, sem con-
tudo deixar a Ribeira, onde permane-
cem com suas matrizes ou filiais — é 
o caso das Lojas Chalita". 

Quanto ao Banco do Brasil, acre-
dita o sr. Airton Costa que sua saída 
poderá influir, mas nem tanto. "Ouvi-
mos dizer que, provavelmente, o BB 
conservará uma agência aqui, onde de-
verão permanecer os serviços do PASEP 
para atendimento a servidores públicos, 
e e ainda a Carteira Agrícola". 

Além do mais, crê o diretor que 
certos ramos comerciais nunca sairão 
da Ribeira: seria o caso do negócio de 
máquinas e móveis para secritório 
(como a RECOMAPE), de peças e veí-
culos, de materiais de construção, den-
tre outros. Frisa também que a Estação 
Rodoviária é o grande ponto de atra-
ção_e a garantia do ri tmo na Ribeira. 

VAI E FICA 

Em resumo, se é verdade que o 
comércio de miudezas — para o varejo 
— como casas de calçados, confecções, 
eletrodomésticos, etc., que encontram 
mercado na classe média, começa a se 
afastar da Ribeira para outros poios de 
atração dessa faixa consumidora, — 
parece também verdade que o comér-
cio grosista e o de equipamentos pesa-
dos permanece no velho bairro. 

O Armazém Elias Lamas, por exem-
plo, na Dr. Barata, faz vendas a reven-
dedores, negociando com miudezas em 
geral. Tem uma filial no Alecrim, na 
rua Coronel Estevão, mas seu fatura-
mento da Ribeira é maior. Ocorre que 
sua freguesia vem do interior, em ge-
ral, chegando de ônibus — e, portanto, 
nada melhor que resolver seus proble-
mas ali mesmo, próximo à Estação Ro-
doviária.Ao que tudo indica, se o Ar-
mazém Elias Lamas fosse varejista, ao 
invés de grossista, a coisa seria bem 
diferente. 

Ainda no terreno dos exemplos, 
vale mencionar a transferência da 
Aerotur — passagens aéreas e turismo 
—, que saiu da Ribeira para a Cidade 
(Quem anda de avião e quem faz tu-
rismo ? — "As classes média e alta, 
clpro — comenta um observador) . 

J o s é S a n t o s 

Também a Socic, ligada ao ramo de ele-
trodomésticos, foi outra se mudou da 
Ribeira, procurando justamente Cidade 
Alta e Alecrim. 

Numa observação mais categórica, 
declara o sr. Sebastião Roberto Rodri-
gues, diretor de operação da Bolsa de 
Valores do Estado — sediada na Ri-
beira — "Acredito que, dentro de dois 
anos, este bairro será apenas um de-
pósito". E argumenta que a rede ban-
cária tem corrido para o centro, com 
o comércio tendendo a lhe acompanhar. 
"É o fenômeno normal da concentração 
econômica, o célebre dinheiro atrai di-
nheiro". 

MÓVEIS PARA 
ESCRITÓRIO 

Em IMBUÍA OU JACARANDÁ DA BAHIA 

RECOMAPE 
MATRIZ — Rua Dr. Barata, 242 

FILIAL - Praça Augusto Severo, »1 Fones - 2-1467 e 2-1618 

M O N T A G E N S 
E P INTURAS 

E COM MONTAP 

MÜNTAP 
ENGENHARIA LTDA. 

iz: Roa Frei Migue linho, 108 
F i l i a l : Faie 2-3004 - Natal(FN) 

Rua da República, 869 - João Pessoa(PB) 



negócios 

O FABULOSO 
M E R C A D O 
IMOBILIÁRIO 
DE NATAL 

São as mais otimistas possíveis as 
perspectivas para o mercado imobiliário 
em Natal. As corretoras, ativadas pela 
ação dos agentes financeiros do BNH 
(Caixa Econômica, Apern e Banorte) 
anunciam a realização de constantes ne-
gócios e lamentam que muitos outros não 
possam ser realizados, pois a procura 
é maior do que a oferta. 

Os corretores Francisco Ribeiro e 
José Teixeira de Carvalho, juntamente 
com Frederico Miranda, da Vivenda 
Corretora, a f i rmam que nunca o mer-
cado alcançou situação tão promissora 
como agora, oferecendo as melhores 
oportunidades de investimento de que 
se podp dispor nos tempos atuais. 

Na opinião dos corretores, a par t i r 
do momento em que se desfizeram os 
sonhos de enriquecimento fácil durante 
a onda expeculativa que envolveu o 
mercado de capitais em 71, os investi-
mentos imobiliários ganharam um im-
pulso sem precedentes. 

— "Duvido que haja investimento 
melhor", — afirma Teixeira, que dei-
xou o comércio de calçados para se de-
dicar exclusivamente às transações imo-
biliárias. E acrescenta: "Nunca se per-
deu dinheiro com imóveis. O mercado 
imobiliário é um mercado firme e hoje 
oferece possibilidades de lucro da ordem 
de 5 a 10% ao mês. Cada dia se precisa 
de mais terrenos. O mercado imobiliá-
rio não caiu nunca. Não existe o menor 
risco ". 

AREAS DE VALORIZAÇAO 

Nos bairros residenciais e na zona 
sul da cidade (em direção a Neópolis) 
localizam-se os imóveis e terrenos que 
vêm obtendo maior valorização. Francis-
co Ribeiro lembra o exemplo do "Lo-

Freder ico Mi randa 

José Te i xe i ra 

Franci sco R i be i ro 

teamento Candelária", em f ren te ao 
Campus Universitário: "ano passado, os 
lotes foram vendidos à razão de 5 mil 
cruzeiros; hoje estão sendo negociados 
à razão de 15 mil, à vista". 

Acrescentou que, na mesma área, a 
cotação atual está girando em torno de 
mil cruzeiros por metro linear, com o 
mínimo de 30 metros de fundo. Outra 
área que vem alcançando grande valo-
rização é o da estrada de Ceará-Mirim, 
até a entrada de Extremoz, em razão do 
estabelecimento de vários grupos indus-
triais, começando pelo da UEB. Outros 
cinco grupos estão pretendendo se ins-
talar na região. 

NEGÓCIOS 

— "O otimismo registrado nas corre-
toras é um espelho do inegável cresci-
mento que a cidade vem registrando" 
— afirma Francisco Ribeiro. Explica 
que, apesar do fluxo de construções no-
vas, partindo da dinamização do BNH, 
não existe em Natal casas para alugar. 

Frederico Miranda acentua que a 
procura maior na área residencial é de 
casas na faixa média de 25 a 30 mil cru-
zeiros, das quais, praticamente não exis-
te oferta. Francisco Ribeiro diz que não 
anuncia mais casas para vender, pois as 
que aparecem não chegam para atender 
aos pedidos registrados com antecipa-
ção. 

Por outro lado, outro aspecto a me-
recer destaque no mercado, é o fato de 
que, apesar do dinamismo da atuação 
das fontes de financiamento, grandes 
negócios têm sido realizados com recur-
sos próprios até a faixa de um milhão 
de cruzeiros. 

LOTEAMENTOS 

Os corretores destacam a importân-
cia do mercado imobiliário para o pe-
queno investidor e, até mesmo para o 
homem assalariado. Teixeira af i rma que 
qualquer pessoa hoje pode utilizar, por 
exemplo, o que gasta por mês em fun-
ção do vício de fumar , na aplicação de 
um negócio seguro e que, amanhã po-
derá ser a garantia de um fu turo tran-
quilo. Refere-se à aquisição de lotes de 
terrenos negociados à prestação, que va-
riam de 30 a 100 cruzeiros. 

Atualmente, as corretoras estão ofe-
ferecendo lotes por trás do cemitério 
de Ponta Negra, na estrada de Ceará-
Mirim (Teixeira) e na praia do Coto-
velo (Francisco Ribeiro). A propósito 
desse último loteamento, o corretor assi-
nala um fenômeno que se registra em 
Natal, onde os terenos em praias ainda 
não alcançaram um índice ideal de va-
lorização. Isto, porém, longe de ser uma 
deficiência do mercado, pode se consti-
tuir numa garantia de lucro certo para 
o investidor. 
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DIFICULDADES 

Frederico Miranda destaca a impor-
tância dos agentes financeiros do BNH 
na incrementação do mercado, mas, 
acha que a poupança é um obstáculo ao 
financiamento e defende a possibilida-
de que ela venha a ser incluída dentro 
do financiamento. 

Esta, porém, representa a garantia 
dos agentes financeiros. "A poupança é 
a nossa garantia de retorno" — afirma 
José Maria Melo, da Banorte Crédito 
Imobiliário S/A. E explica: "se você 
compra um imóvel totalmente financia 
do e amanhã ou depois ele não o satis 
fizer plenamente, sem nenhuma difieul 
dade você o devolverá ao agente, já que 
com isso, não teria nenhum prejuízo 
uma vez que, para sua compra não fez 
nenhum investimento". 

E acrescenta: "Com a poupança, a 
desistência toma-se mais difícil, pois 
implicaria em prejuízo material ao 
adquirente. Para mim — assinala — o 
grande problema que o mercado imobi-
liário enfrenta em Natal é a acentuada 
falta de material de construção e a pou-
ca mão-de-obra disponível, colocando as 
construtoras em situação defícil para o 
cumprimento dos prazos". 

Mas, mesmo assim, considera o mer-
cado em franca ascenção e destaca a 
movimentação que a sua empresa vem 
registrando, apesar do pouco tempo de 
atuação na praça de Natal. 

Elegância que 
você paga 

em 30 meses! 

E S 
MATRIZ: rua Amaro Barreto, 1343 

FILIAL: rua João Pessoa, 183 
NATAL - RN 

MF 95 
UM GRANDE TRATOR 

PARA AS GRANDES TAREFAS 
Possante motor de 91 CV., 

Sistema Hidráulico Ferguson 
com dispositivo exclusivo de 
"Controle de Pressão", dire-
ção hidráulica, elevada auto-
nomia de trabalho, painel e 
controles bem posicionados, 
assento estofado regulável à 
altura e ao peso do operador, 
redução final, freio a discos 
blindado, são algumas das ca-
racterísticas que recomendam 
o MF 95 para as grandes ta-

Ainda mais, a sua qualida-
de é Massey Ferguson. 

Venha ver o MF 95 em 
nossa revenda. Aqui você en-
contrará mecânicos treinados 
pela fábrica, peças genuínas 
MF e um atendimento à altu-
ra do produto que você está 
adquirindo. 

Mas sey -Fe r gu son do Bras i l S . A . 

J E S S E F R E I R E 
AGRO COMERCIAL S . A . 

DepartannentXD 
Massey Ferguson 

Av. Duque de Caxias, 111 Fone 20743 

Música é 
tranqui lidade em todos 

os ambientes 

UNO-SOM 
leva boa música 

para você, onde você quiser 

E d . B a r a o d o R i o B r a n c o 
49 andar - s a l a 408 

NATAL-RN 



rnautomóvels 
F á b r i c a s e Revendedores 

0 L u i z Alberto Medeiros, gerente 
de A Sertaneja Veículos Ltda. , 
concessionária Chrysler em Natal , 
informa que grande parte do 
pessoal de sua o f i c ina já está 
participando dos cursos de 
especia l ização promovidos pela 
própria Chrysler do Bras i l , que 
inc lus ive mandou a Natal equipes 
de mecânicos e inspetores para 
supervisionar a ass istência 
técnica aos carros da linha Dodge 
Dart e Dodge 1.800. 

a -••».. --v^fc. « . 

9 Os dois primeiros Mavericks 
recebidos pela firma Santos & Cia. 
foram adquiridos pelos srs. 
Francisco Ne l io Monte ( d i r e t o r 
das Confecçoes Guararapes S/A) e 
Luiz Alberto P i r es . A quota de 
Maverick para Natal será da ordem 
de 12 ve ículos mensais, até o 
f i n a l deste ano. 

0 0 Volkswagen B ras í l i a , mais 
novo modelo dessa marca, está 
sendo muito procurado em Natal . 
Marpas S/A, Distr ibuidora de 
Automóveis Seridó e A Sertaneja 
Distr ibuidora de Automóveis (em 
Currais Novos), estão com uma 
longa f i l a de c l i entes aguardando 
a chegada desse carro. 

0 A Volkswagen do Brasi l j á 
inaugurou o seu Centro de 
Formação P r o f i s s i ona l , em 
convênio com o SENAI. Esse 
Centro ocupa uma área de 
13.500 metros quadrados, num 
e d i f í c i o isolado das áreas de 
produção da fábr i ca . Pe lo 
menos 5 mil empregados da 
Volkswagen tomarao parte dos 
programas de formação, 
aperfeiçoamento e 
desenvolvimento do pessoal. 

Fernando Siqueira 

0 Com a presença de autoridades e 
convidados espec ia is , e do s r . 
Luciano Uchoa representando a Ford 
do Brasi l S/A, f o i lançado em 
Natal , em f ins de junho, o mais 
novo produto da Ford, o Maverick, 
nas versões Super Luxo e GT. 
A apresentaçao do carro f o i f e i t a 
por Fernando Siqueira, gerente de 
vendas de Santos & Cia. Ltda. A 
seguir , f o i o fe rec ido coquite l aos 
presentes. Fernando Siqueira 
mostrou-se bastante ot imista com 
relaçao ao sucesso de vendas desse 
novo lançamento automobi l íst ico 
que, e fet ivamente, vem completar a 
pirâmide de ve ículos da Ford. Até 
o mês passado, esta pirâmide era 
composta pelo Corcel - na base - e 
pelo Galaxie - no ápice - , 
carecendo, portanto, de um modelo 
que se enquadrasse num meio termo. 

©Embora nao es te ja confirmado 
o f i c ia lmente , tudo indica que o 
sr . Wandick Lopes, revendedor dos 
tratores F iat no Estado, será em 
futuro o revendedor dos automóveis 
que a Fiat fabr icará no Bras i l . 
0 elevado investimento que será 
f e i t o na construção de modernas 
instalações e de o f i c inas na 
avenida Salgado F i lho , pela 
Comercial Wandick Lopes S/A, é um 
s inal mais do que pos i t i vo para 
confirmar essa no t í c i a que corre. 
Os carros da Fiat serão lançados 
no Brasi l em 1975. 

w Os preços do Maverick sao mais 
accessíve is do que se pensava, 
variando de Cr$ 28.839,00 (modelo 
Super) até Cr$ 42.227,00 )modelo 
GT), postos em Natal . 

0 P a r a melhor enfrentar o Maverick 
a General Motors está bolando uma 
ser i e de modificaçooes no Opala, 
que lhe dará ainda mais be leza , 
conforto e segurança. Essas 
modificações começarao a surgir 
j á nos modelos de 1974. 

• Adauto Medeiros, d i r e to r de 
Natal Veículos S/A (revendedor 
exclusivo da General Motors do 
Bras i l ) anuncia os índices do 
novo aumento v e r i f i c ado nos 
carros que representa: a Veraneio 
subiu 1,75%; a Veraneio Luxo -
2,21%; a Ambulância Chevrolet -
1,73%; e a Veraneio Versão 
Economica - 1,41%. 

f A Volkswagen do Brasi l aumentou 
a sua média d iá r ia de produção de 
veículos para 1.578 unidades, 
part icipando, assim, com quase 55 
por cento da média registrada 
pelos nove fabricantes nacionais 
de automóveis, juntos. 

# 0 _ l n s t i t u t o Ford de Marketing 
está oferecendo ã rede de 
revendedores Ford, cursos de 
aperfeiçoamento de pessoal. Santos 
& Cia. Ltda. enviará a São Paulo, 
nos meses de julho e setembro, 
dois d i re tores para o curso de 
gerente de revenda. Marcos Santos 
e Fernando Siqueira estarão 
representando a f irma. 

# Radir Pe re i ra , d i r e to r de 
A Sertaneja Distr ibuidora de 
Automoveis, informa que desl igou-
se da empresa Oeste Veículos, 
revendedora Volksvagen em Mossoró. 
Ficou sozinho à f rente da Oeste 
Veículos o s r . Diran Amaral, 
antigo sóc io de Radir. 
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A SERTANEJA VEÍCULOS 
a p r e s e n t a 

BOLSA DE AUTOMÓVEIS USADOS 
preços da praça de Natal 

A n o d e F a b r i c a ç ã o 

1 1 7 2 1 9 7 1 1 9 7 0 1 369 1 9 6 r 1 5 ' I 
KAP.MAN-GUIA 17.SCO a 18 .300 1 5 . 000 a 16 .000 11 .500 a 12 . 500 9 . 8 0 0 a 10 . 500 8 . 5 0 0 a 9 . 2 0 0 7 . 5 0 0 a 8 . 0 0 0 Í..500 a 7.0(0 
KOMB LUXO 15 .800 a 16 .300 14 .000 a 15 .000 12 .500 a 13 .600 10 .000 a 10 .800 9 . 0 0 0 a 9 . 8 0 0 7 . 0 0 0 a 7.5OO 5 . " 0 0 a 6 .3OC 

KOMB STAND 15 .000 a 15 -500 13 .700 a Hl. 500 1 1.800 a 12.500 9 . 5 0 0 a 10 .000 8 . 5 0 0 a 9 . 0 0 0 6 . 5 0 0 a 6 . 8 0 0 5.500 a ',.000 
SEDAM 1 .300 11).800 a 15 .200 13.C00 a 13 .800 12 .000 a 12 .800 10 .500 a 11 .000 9 . 0 0 0 a 9 . 6 0 0 7 . 8 0 0 a 8 . 5 0 0 7.0C0 a 7.500 
SEDAN 1 . 500 15 .000 a 15 -700 13 .500 a 14 .300 12.800 a 13.3'C 
VAP IANT 18 .000 a 19 .000 15 -000 a 16 .500 13 .000 a 14 .100 

TL 17 .000 a 17 .500 14 .200 a 16 .000 12 .500 J 13.300 
OPALA E S P E C I A L 2 0 . 5 0 0 a 2 1 . 0 0 0 1 6 . 500 a 17 .500 12.000 a 12.ECO 9.000 a 9.500 
CPALA LUXO 2 2 . 0 0 0 a 2 3 . 0 0 0 17 .800 a 18 .800 12.800 a 13.500 9 . 5 0 0 a 10 .000 

OPALA LUXO <i PORTAS 18 . 500 a 19 .500 14 .500 a 15 . 500 11 .000 a 12 .500 8 . 0 0 0 a 9 . 0 0 0 

OPALA E S P E C I A L 4 PTS 2 0 . 0 0 0 a 2 1 . 1 0 0 15 .800 a 16 .500 10 .800 a 11 .500 7 . 5 0 0 a 9 . 0 0 0 

OPALA S S 2 5 - 0 0 0 a 2 6 . 5 0 0 19 .800 a 20 .50C 17.000 a I7.6OC 13.000 a 14 .000 

COP.CEL STAND 18 .000 a 18 .500 16 .000 a 16 .£00 12.C00 a 13.CC0 8.000 a 8.600 
CORCEL LUXO 19 .800 a 2 0 . 5 0 0 18 .000 a 18 .500 13.500 a 14.200 10.000 a 11.000 
CORCEL S T A N D S PORTAS 17 .000 a 17 .500 15 .000 a 15 .500 11.000 a 12 .000 7 . 0 0 0 a 7 - 6 0 0 

CORCEL LUXO 4 PORTAS 18 . 800 a 19 . 500 17 .000 a 17 .500 12 .500 a 13 .200 9 . 0 0 0 a 10 .000 

BEL INA 19 .500 a 2 0 . 0 0 0 16 .000 a 16 .800 12 .800 0 13 .500 

DODGE SE 2 6 . 0 0 0 a 2 7 . 0 0 0 

DODGE CUPE 2 9 . 8 0 0 a 3 0 . 5 0 0 2l i. 300 a 2 5 . 2 0 0 

DODGE <I PORTAS 2 5 . 5 0 0 a 2 6 . 3 0 0 19.500 a 2 1 . 0 0 0 16 .800 a 17.SOO 

DODGE CHARGER 39 . 500 a 1(0.500 2 6 . 0 0 0 a 36 . 800 

JEEP 14 .800 a 15 .500 13 .000 a 13 .500 10 .800 a I I . I C O 9 . 0 0 0 a 9 . 5 0 0 8.000 a 8.500 C . 8nc a 7.5C0 6.000 « 6.500 
P ICK -UP FOPD 19 .500 a 2 1 . 0 0 0 18 .000 a 18 .500 14 .500 a 15 .000 11 .000 a 11 . 800 8 . 8 0 0 a 9 . 5 0 0 7 . 0 0 0 a 7 . 5 0 1 5.R0C a 6.."0C 
P ICK -UP CHEVROLET 2 ' i . 8 0 0 a 2 5 - 5 0 0 2 1 . 0 0 0 a 2 2 . 0 0 0 18 .000 a 19 .000 17 .000 a 17 .500 15 .500 a 16 .000 13.5OO a 14.2TO 10.C00 a 10 .500 

P ICK -UP WILLYS 17 .000 a 17 -500 14 .000 a 14 .500 1 1 . 000 a 12 .000 10 .500 a 11 .000 9 . 0 0 0 a 9 . 8 0 0 8.000 a 8.5OC 7.000 a 7.500 
VERANEIO LUXO 2 3 . 5 0 0 a 2<i.200 2 2 . 5 0 0 a 2 3 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 a 2 1 . 0 0 0 17 -800 a 18 .500 16 .000 a 17 .000 13 .000 a 14.r.00 10.800 a 12.000 
VERANEIO SUPEP LUXO 2 5 - 0 0 0 a 2 6 . 0 0 0 2 3 . 5 0 0 a 2 4 . 2 0 0 2 1 . 0 0 0 a 2 2 . 0 0 0 

Esta tabela foi obtida através de consultas ás firmas revendedoras de carros usados na praça de 'Jatai e 
deve ser aplicada de aoordo oon o estado geral do autmõvrl a ser neonci.Vio. 

NA HORA DE COMPRAR DODGE DART, CHARGER OU DODGE 1 .800 VENlHA VISITAR 
A SERTANEJA VEÍCULOS, ÚNICO REVENDEDOR CHYSLER PARA 0 RIO GRANDE DO NORTE. 

0 SEU DODGE COMPRADO EM A SERTANEJA VEÍCULOS 
TEM GARANTIA E ASSISTÊNCIA DA PRÓPRIA F A B R I C A . 

RECEBEMOS 0 SEU CARRO USADO DE QUALQUER MARCA COMO ENTRADA, 
PELO MELHOR PREQO DA CIDADE. 

A SERTANEJA VEÍCULOS LTDA. ô 
Rua Ferre Cardoso 135 - Fone 2-2330 tevendeefor Autoriza*, U a a 3 B 

Ri b e i r a - NATAL(RN) 



mautomóveis 
L a n ç a m e n t o s 

Depois de muito segredo e 
cuidados para evitar espio-
nagem industrial, a Volks-
wagen apresentou seu mais 
recente lançamento — o 
Brasília — um veículo com-
pacto, para cinco passagei-
ros, e que a tuará na faixa 
do Chevette, do Corcel, e 
do Dodge 1 800. 

Seu preço, entretanto, é 
0 m a i s b a r a t o : C r $ 
21.700 posto Nata l 

O s e u motor é de 
1 600cc, 60 H.P. e ventoinha 
radial no eixo do dínamo. 
A velocidade máxima, se-
gundo catálogo de fábrica, 
é de 130km, e o consumo 
é de um litro de gasolina 
cada 11 quilômetros. 

A SEMELHANÇA 

A semelhança do desenho 
da frente do Brasília com 
a Variant e com o TL foi 
proposital segundo a fábri-
ca, para identificar a linha 
de veículos Volkswagen de 
líOOcc. 

Sua mecanica é seme-
lhante, também, aos veí-
culos 1 600, o que, segundo a 
fábrioa, facili tará a assis-
tência técnica em todo o 
país. A carburação é feita 
somente por um carburador 
30 de aspiração descenden-
te, com bomba de acele-
raçãd, o que assegura o de-
senvolvimento de al tas ve-
locidades. 

Seu motor t e m exata-
mente 1 584cm3, 60 H.P. a 
4 600 rotações por minuto. 
Seu bloco, sólido e resisten-
te, é fundido com uma liga 
leve de magnésio-alumínio. 
O diâmetro dos cilindros é 
de 85,5 e o curso dos pistões 
de 69,0mm. Seu torque é de 
12mkgf a 2 600 r.p.m. e o 
peso total do carro é de 
890kg. 

A DIFERENÇA 

O Brasília é apenas 13 
milímetros mais curto que 
o Besouro e a transmissão 
ao eixo traseiro é fei ta por 
engrenagens cónicas c o m 
dentes helicoidais, diferen-
cial semi-árvore oscilante. A 

V W Brasília 

co (desembaçador) de duas 
velocidades. O sistema de 
ar quente também é opcio-
nal. 

O sistema elétrico do Bra-
sília é de 12 volts. Sua capa-
cidade de carga no porta-
malas dianteiro é de 135 ü -
tros e, no compartimento 
interior, atrás dos bancos, 
é de 273 litros. Com o encos-
to dobrado, o volume pode 
ser aumentado para 970 li-
tros (utilizando o espaço 
até o teto). 

caixa de mudança é de qua-
tro velocidades sincroniza-
das para frente e uma à 
ré. A alavanca de comando 
da caixa de mudança é de 
estilo esportivo, colocada no 
assoalho. 

O chassi do Brasília é de 
chapa de aço prensada. O 
eixo dianteiro é constituído 
por dois tubos de aço, nos 
quais estão montadas as 
barras de torção, com os 
braços da suspensão para 
as rodas dianteiras. O eixo 
traseiro é do tipo oscilante, 
com suspensão constituída 
por duas barras de torção 
cilíndricas, barra compen-
sadora e dois amortecedo-
res telescópicos de dupla 
ação. 

O ACABAMENTO 

O Brasília tem freio a 
disco nas quatro rodas e 
sua direção, de rolete no ei-
xo do setor, tem amortece-
dor hidráulico. A distancia 
entre eixos é de 2 400mm e 
as distancias entre as rodas 
dianteiras e traseiras são 
alguns milímetros maiores 
que as da Variant. 

O acabamento interno do 
Brasília é bastante bom, 
com painel acolchoado, es-
puma de poliuretano, e re-
vestido com plástico ABS 
p r e t o . Os instrumentos 
estão dispostos no campo 
visual do condutor e são de 
fácil acesso. 

Esse carro, apesar de pe-
queno por fora, pode t rans-
portar cinco pessoas e, op-
cionalmente, pode ser equi-
pado com ventilador elétri-

Escolha a marca, 
o ano de fabricação, 
o modelo, a côr e plano 
de financiamento... 

G E R A L D O F R A N Ç A 
A U T O M Ó V E I S 

Av. Rio Branco, 803/205 - Fones 2-3926 e 2-3815 - Natal(RN) 

Depois, vá ã l o j a de 
Geraldo França Automóveis. 
Você encontrará carros de 
todas as marcas, do ano que 
você dese ja r , revisados 
e garantidos. 

Com um detalhe: os preços 
de Geraldo França são os 
melhores da praça. Faça 
uma v i s i t a ã nova l o j a 
de Geraldo França e comprove, 



A SERTANEJA 
DISTRIBUIDORA 
DE AUTOMOVEIS REVENDEDOR 

AUTORIZADO 

INFORMA: 

A nova 
dimensãodo 
carro já foi 
criada pela 
Volkswagen: 
VW1600 
Brasília. 

Para criar essa nova dimensão, a 
VW se baseou num princípio muito 
simples: quem deve ter maior 
conforto num carro é o passageiro. 

Por isso, o VW 1600 Brasília se 
encaixa perfeitamente na descrição: 
"grande por dentro e compacto". 

O VW 1600 Brasília leva 
confortavelmente 5 pessoas e toda 
a bagagem de 5 pessoas. A sua 
ampla área envidraçada, permite 
uma visibilidade total. 

Ágil, de fácil manejo, o VW 1600 
Brasília é fácil de estacionar. O seu 
motor de 60 cv (SAE) com 1 600 cc, 
de construção simples, é econômico 
e de grande longevidade. V. conta 
ainda com assistência técnica em 
todo o País, a partir da nossa loja. 
Se v. quiser maiores detalhes sobre 
o VW 1600 Brasília, venha vê-lo em 
nossa loja. Teremos o máximo prazer 
em estudar um plano de pagamento 
de acordo com o seu orçamento. 

O importante é que v. saia feliz, 
dirigindo o seu VW 1600 Brasília. 

E já se 
encontra em 
nossa loja 
com todas as 
portas abertas 
para v. 

"A S E R T A N E J A " DISTRIBUIDORA DE A0TOMOVEIS LTDA. «ua ca», «oi GM O. 28? Ourai; Nom - m 
Insc. Estadual ?oooo1eH — C.G.C.I.F. n. i8.t34.075 
fone 23? - Ci. Postal. 22 - End. lei. "SERIÍIEI»" 



Banco do Brasil visita 
instalações da SUAPE 

Com uma froia de 22 bar-
cos pesqueiros, a^ mais 
modernas instalações frigo-
rificas do Brasil e uma ex-
portação prevista para o ano 
de 1973 da ordem de um 
milhão e quatrocentos e 
cinquenta mil dólares, a em-
presa Sul Americana de 
Pesca S|A (SUAPE) recebeu 
agora a visita da alta dire-
ção do Banco do Brasil qu3 
deseja conhecer o seu fun-
cionamento. 

Segundo explicações do 
Sr. Honor de Souza Lemos, 
Diretor Comercial da empre-
sa, já foram encomendados 
mais dois barcos de 22 me-
tros de comprimento, num 
investimento superior a CrS 
2 milhões para aumentar a 
frota pesqueira da SUAPc 
que opera com lagostas, fi-
lé de pargo, barbatanas da 
tubnrões, cação, camarões e 
caranguejos. 

ATIVIDADE 

A SUAPE é mais uma uni-
dade industrial e de exoorta-
çao do grupo líder da empre-
sa Casas Cias — vendas por 
atacado e auto serviço, atra-
vés de supermercados em 
Recife. A atividade principal 
é a pesca e industrialização 
de pescado e crustáceos que 
estão sendo exportados para 
os Estados Unidos com vis -
tas também ao mercado in-
torno e a outros mercados 
externos. 

Montada em Natal eom 
pessoal da terra, criando 
uma máo de obra especiali-
zada, a SUAPE hoje repre-
senta 135 empregos diretos 
Implantada quase totalmente 
com recursos próprios, a 
SUAPE teve o seu projeto 
aprovado pela SUDENE que 
somente agora realizou a 
primeira fiscalização depois 
de seu pleno funcionamento. 

INFRA-ESTRUTURA 
Segundo dados fornecidos 

pelo seu Diretor Comercial, 

a SUAPE dispõe de duas 
fábricas de gèlo com uma 
Drodução de 16 toneladas-
dia, 4 câmaras especiais de 
estocagem, com capacidade 
para 320 toneladas, um túnel 
de congelamento capaz da 
produzir 24 toneladas por 
dia, além de possuir as 
mais modernas instalações 
do Brasil, para o processa-
mento de crustáceos e pes 
cados em geral. 

Sendo a maior e mais bem 
aparelhada empresa pes-
queira do Rio Grande do 
Norte, a SUAPE representa 
um investimento para a sua 
implantação da ordem de 
Cr$ 6.789 milhões, além de 
dois novos e potentes ban-
cos já encomendados a es-
taleiros do Sul que repre-
sentarão um investimento a 
mais em torno de Cr$ 2,4 
milhões. 

}s modernos padrões da técnica frigorífica 

L&Kustas: o moderno sistema de industrialização 

No Rio Grande do Norte 
a SUAPE é pioneira no apro-
veitamento do cação com 
vistas aos mercados externo 
e interno, como também do 
pargo filetado conhecido In-
ternacionalmente pela refe-
rência "Red Snapper Fillets", 
uma de suas mais novas ex-
portações, mas, que já atin-
giu cerca de 20 mi! libras 
exportadas. 

GRUPO 

A SUAPE pertence ao 
mesmo grupo industrial lide-
rado pelas Casas Cias, em 
Recife, MAFISA — Matadou-
ro e Frigorífico Industrial S. 
A., em Belo Jardim, Pernam-
buco, especiaMzado na ex-
portação de carne de equí-
deos, INDOESTE — Indús-
tria e Comércio, em Jussara 

— Goiás (fábrica de mantei-
ga) e a CIAS — Administra-
ção e Participação Ltda, no 
Rio. 

Todo o complexo industrial 
liderado pela CIAS é dirigi-
do por um grupo líder for-
mado de quatro diretores. 

Direlor-Presidente, Sr. Au-
gusto Lins e Silva, Diretor 
Superintendente, Sr. Fernan-
do Costa Souza, Diretor In-
dustrial Sr. Honor de Souza 
Lemos, Diretor Comercial Sr. 
Cai los Albe;to Galvão, além 
fio encarregado do Departa -
mento de Comercialização 
da SUAPE, em Natal, Sr. 
Antonio Paiva. 

EXPORTAÇÕES 

Explicou também o sr. Ho-
nor de Souza Lemos, Di-
retor Industrial, que a Sul 
Americana de Pesca S[A já 
exportou até 27 do corrente 
mês 20.000 libras cie filé de 
pargo, 76.400 livras de la-
pargo, 76.400 libras de la-

ranguejo. Até o final de 73 
a SUAPE espera exportar 
um milhão quatrocentos o 
cinquenta mil dólares. 

Salientou ainda o industrial 
que no Rio Grande do Norte 
a empresa tem recebido 
apoio do Banco do Brasil e 
do Banco de Desenvolvi-
mento. 

As instalações da 
SUAPE, com um moderno 
equipamento e toda em ar 
condicionado está em fase 
de conclusão final e esta 
semana recebeu visita do 
gerente do Banco do Brasil, 
Sr. Otávio Andrade Ribeiro 
Dantas e dois altos funcio-
nários da Carteira de Câm-
bio, Srs. Elmo Pignatari e 
Roberto Ribeiro Dantas. 



Como não gastar 
seus lucros com 
gasolina, óleo 

e pneus. 

MARPAS S. A. 
Av, Tavares de Lira, 159 

A U T C W Z A O O 
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2 FUSCDES 

Agora fo i dobrada a parada, duplicando as 

oportunidades para você ganhar o seu fuscão. 

Para ganhar basta juntar as notas de compra 

e trocar pelos certificados de sorteio. 

Vala a*pena repetir: Toda vez que você 
V 

comprar alguma coisa, exi ja a nota f iscal 

ou o cupan da caixa registradora. 

E vã juntando as suas notas. 

Quando tiver Cr$ 50,00 em notas de compras, 

troaue-as por um talão numerado. 

Você pode fazer isso nos postos de troca 

da Ribeira, Cidade Alta, Alecrim, no 

Supermercado Mini Preço (T i ro l ) , Supermercado 

Nordestão ou na agência f iscal do seu 

município. 

Cada conjunto de Cr$ 50,00 em notas de 

compras^vale um talão. 

Para garantir números variados vã juntando 

suas notas e trocando alternadamente. 

Agora mesmo. 

Depois aguarde o sorteio. 

E prepare-se para ganhar dois fuscões. 

Boa- sorte. 

Secretaria da Fazenda do Governo do Rio Grande do Norte. 

GOVERNO CORTEZ PEREIRA União para o desenvolvimento. 


